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O governador do Rio de Janeiro, Cláu-

dio Castro, teve uma agenda cheia de 

compromissos em Brasília, nesta quarta, 

31 de janeiro. Ele se reuniu com o minis-

tro da Casa Civil, Rui Costa (e), para que 

as obras de recuperação dos rios Igua-

çu-Botas e Sarapuí, ambos na Baixada 

Fluminense, entrem no novo PAC. Além 

disso, teve um encontro com o ministro 

das Cidades, Jader Filho (d), para tratar 

de obras no estado de prevenção à en-

chentes e desastres

Obras do PAC para resolver problemas da Baixada
Fotos: CM (e) e Rogério Santana (d)

Dom Joel Portella Amado, 69 
anos, é novo bispo da Diocese de 
Petrópolis, conforme publicação e 
anúncio do Vaticano nesta quarta. 
A posse está marcada para o dia 9 de 
março, às 8h30, na Catedral São Pe-
dro de Alcântara.

O prefeito de Barra Mansa, 
Rodrigo Drable, mudou parte do 
secretariado. O secretário de Desen-
volvimento Rural será Bruno Mei-
relles, que ocupará o lugar de Carlos 
Roberto, que irá para a Secretaria de 
Meio Ambiente.

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Prefeito de 
Barra Mansa 
(RJ) troca 
secretariado

PÁGINA 3

Chega ao mercado o excelente álbum 
‘Mascarada’ em que Jards Macalé e o Sergio 

Krakowski Trio fazem releituras da obra de Zé Kéti

Aline Muller/Divulgação

Zé Kéti sob a ótica 
de Jards Macalé

PÁGINAS 1 E 2

Reprodução Divulgação/IFFR

Jards Macalé e o trio se unem para reler o cancioneiro de Zé Kéti 

Enredo da Mangueira neste 
carnaval, Alcione sobe ao 
palco com convidados no 
show de verão da verde e rosa

Com elenco hollywoodiano, 
‘Firebrand’, longa do cearense 
Karim Aïnouz, será exibido 
no Festival de Roterdã

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 5

Deputado federal Chico Alencar (PSOL) comemora 
decisão do filho Emanuel em entrar na política

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 6

Três Rios tem 
carnaval de shows 
superfaturados

PÁGINA 13

Prefeitura chega a pagar mais que o dobro de 
outros municípios por shows da folia de 2024

Esh Capital sofre derrota e D720 afugenta investidores 

Petrópolis apresentou o pior índice em gera-
ção de empregos formais pós pandemia da co-
vid-19, é o que apontam os dados do Caged. Em 
2023, foram 2.251 vagas geradas contra 3.530 
em 2022. Em dezembro, saldo foi negativo.

Petrópolis tem 
pior saldo de 
empregos desde 
a pandemia

Moradores do S. 
Boening estão 
insatisfeitos com 
o ‘Nosso Bairro’

Lira na 
Câmara 
sem PDT 
e PSB? 

PÁGINA 13 PÁGINA 12

FERNANDO MOLICA - PÁGINA 5  

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 5

O programa do governo de Rubens Bom-
tempo, o “Nosso Bairro”, já desagrada morado-
res do Sargento Boening. Dois anos após as chu-
vas, os residentes ainda enfrentam as marcas da 
tragédia e problemas de infraestrutura no local.

ARNALDO NISKIER

A eterna 
Terezinha 
Saraiva

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Abin e as 
heranças do 
antigo SNI

PÁGINA 3

Diante das recentes ações 
da PF autorizadas pelo STF, 
a oposição quer levar para o 
presidente do Congresso, se-
nador Rodrigo Pacheco, uma 
proposta do fim do foro privi-
legiado a parlamentares. 

PÁGINA 8

Banco 
Central 
reduz Selic 
para 11,25%  

Em decisão unânime, o Co-
mitê de Política Monetária do 
Banco Central reduziu a taxa 
de juros (Selic) de 11,75% para 
11,25% ao ano. Este é o menor 
registro da taxa em dois anos e 
a quinta redução consecutiva.

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

Putin acusa EUA de 
derrubar avião russo

PÁGINA 7

José Cruz/ Agência Brasil

Segundo IBGE, valor é o menor registrado no país desde 2014

PÁGINA 6

Taxa de desemprego 
fecha 2023 em 7,8%

Divulgada pelo IBGE, a Pnad 

Contínua mostra que a taxa de de-

semprego no país está em queda. 

Dados revelam que a desecupação 

no país fechou em 7,8%, o menor 

valor registrado no país desde 2014, 

quando atingiu a marca de 7%. Isso 

confirma que o mercado já se rea-

queceu, depois do baque enfrentado 

pela covid-19. Indústria foi o setor 

que mais gerou postos de trabalho, 

seguido pela construção civil. 

Dom Joel 
é o novo 
bispo de 
Petrópolis
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

ÁRVORES E PETRÓPOLIS
01 de Fevereiro de 1993 - Enti-

dades ambientalistas de Petrópolis 
há muito sinalizam que é necessário 
que a cidade tenha uma equipe espe-
cializada para a realização das podas 
e da manutenção das árvores do 
município. Isto porque muitas delas 
podem estar condenadas, sem que se 
saiba colocando moradores,  passan-
tes ou ainda motoristas em risco. 

Petrópolis sempre foi bastante 
arborizada e nos períodos de fortes 
chuvas, como o verão, onde também 
há incidência de ventos fortes, epi-
sódios como os de queda de árvores 
sempre chamam a atenção. 

Nesta época, o que chamou a 
atenção foi a derrubada de algumas 
árvores de grande porte na Praça da 
Liberdade, mais precisamente na 
Casa dos Franklin Sampaio. O ven-

to forte causou um primeiro dano e 
posteriormente, fi scais do IBAMA 
constataram a necessidade da retira-
da porque ameaçavam cair inclusive 
em direção ao Palácio Rio Negro, 
podendo danifi car o belo prédio 
histórico. 

O que não se esperava é que 
os troncos ficariam no chão, no 
terreno da casa, por mais de três 
anos.

Opinião do leitor

Ranking da corrupção

A piora do Brasil no ranking da corrupção 

mostra que está longe o fi m do famoso toma lá, 
dá cá no país. Ademais, o famoso “jeitinho” para 

resolver as coisas também colabora com isso. 

Ou seja, esse é um país que nunca deve ir para 

frente...

Ismael Soares de Oliveira 
São Paulo - São Paulo

Um verdadeiro tiro 
no pé para muitos

Números revelam o 
foco na segurança 

EDITORIAL

Estamos em 2024, ano em 
que os municípios brasileiros es-
colherão os próximos prefeitos 
e vereadores. Como sabemos, 
durante campanhas políticas, os 
candidatos deixam claro as ban-
deiras que defendem, apresen-
tando propostas e metas a serem 
alcançadas se caso forem eleitos. 

Muitos vêm com a Saúde 
e Educação, outros priorizam 
também a segurança, direitos 
humanos... Por aí vai! Inquestio-
nável que esses assuntos citados 
tenham que ser prioridades em 
qualquer lugar, porém, com o 
passar dos anos, é nítida que a 
infraestrutura e o setor de obras 
precisam serem mais tratados 
com maior valorização em um 
município.

Agora, vamos explicar o 
porquê: os problemas causados 
pelos fortes temporais não se 
fecham em uma determinada 
região brasileira. Como pode-
mos acompanhar, durante todo 
o ano, muitos cidadãos sofrem 
com cheias, inundações e desli-
zamentos. Muitos, como tam-
bém já vimos, perdem suas vidas 
por isso. 

Tudo bem, são “desastres na-
turais”. Todavia, mesmo sendo 
problemas causados pelo clima, 
há muito o que ser feito quando 
o assunto é prevenção, correto? 

É sempre assim, acontece pri-
meiro para depois algo ser feito. 
Impossível não responsabilizar o 
poder público, já que foi nesses 
representantes que depositamos 
o nosso voto de confi ança, para 
que as prioridades sejam feitas. 

Há praticamente quatro 
anos, colocamos pessoas no po-
der, colocamos aqueles que acre-
ditaríamos que iriam fazer tudo 
que fosse possível para o bem da 
cidade. Passados quatro anos, 
muitos deles irão buscar, agora, 
a reeleição. Será que esses mes-
mos não pensam no verdadeiro 
tiro no pé que cometem ao não 
priorizar essa prevenção contra 
desastres naturais? Temos diver-
sos nomes aqui de prefeitos que 
não fi zeram quase nada para que 
este cenário mudasse, de um ano 
para o outro, mas agora, com 
certeza, tentarão fazer de tudo, 
já que outubro está logo ali e 
precisam dos nossos votos, no-
vamente para permanecerem na 
cobiçada cadeira.

Não é possível que políticos 
não aprenderam com as gigante-
cas catástrofes que já assolaram 
municípios brasileiros, como 
em Petrópolis, no Rio, e ainda 
deixam essa ‘tal prevenção’ para 
depois ou na responsabilidade, 
somente, do Governo do Estado 
ou Federal.

Independente dos fatos que 
venham a acontecer no Rio de 
roubos e assaltos, deve-se olhar 
para o investimento feito pela 
atual gestão no Palácio Guana-
bara, para saber que a luta para 
diminuir os índices de crimina-
lidade é constante. Dados mais 
recentes revelam que mais de 
R$ 2,5 bilhões foram aporta-
dos em tecnologia, inteligência 
e treinamento de agentes e no 
setor de segurança pública. E 
a consequência do fato está na 
prisão de mais de 100 líderes 
criminosos, entre 2021 e 2023. 

Por mais que as cenas ve-
nham a ser constantes, algumas 
até com certo alarde precipita-
do da população, o Governo do 
Rio está em cima, procurando 
fazer o direito de ir e vir do ci-
dadão ser respeitado. 

Além disso, a próprio pre-
paro dos agentes também in-
fl uencia nisso, já que há uma 
redução de 35% do número 
de mortes por intervenção de 

guardas estaduais na passagem 
de 2022 para 2023. 

Ano passado, por exemplo, 
a Polícia Militar prendeu mais 
de 35 mil meliantes, apreen-
deu mais de 4 mil adolescentes 
e tirou da mão dos criminosos 
5.800 armas de fogo. 

Os dados em si, são cola-
borativos, ainda mais com o 
bloqueio de R$ 13 bilhões das 
organizações criminosas, ini-
bindo o esquema de tráfi co na 
compra e venda de marcadoria, 
seja ela droga, arma ou outros 
utensílios.

A atual gestão à frente do 
Guanabara sabe que o trabalho 
é árduo e que precisa de tempo 
para obter resultados. Contu-
do, no curto prazo, obter esses 
índices merece um ponto de 
refl exão, pois comprova que 
ações estão sendo feitas e a se-
gurança pública vem sendo tra-
tada como um setor de desta-
que e preocupação pelo poder 
público.   

Reprodução

Árvores esquecidas

O apagão de professores no Brasil. Em 2022, 58% dos 
alunos de cursos de licenciatura desistiram de se formar

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ÁGUA NO FEIJÃO - Água 
no feijão. Getúlio Vargas recebe o 
repórter no Palácio do Catete:  – 
“Presidente, para vencer na políti-
ca, o que é necessário?” – Vargas: 
“Muita coisa. Por exemplo, boa 
memória. A política é como água 
no feijão. O que não presta fl utua. 
O que é bom repousa no fundo”. 
(Contada por Sebastião Nery) 
(...) (Porandubas Políticas-Gau-
dêncio Torquato)

2-MAIS DE CEM EXONE-
RAÇÕES - Herança bolsona-
rista, 8 de janeiro, arapongagem: 
limpas na Abin e no GSI sob Lula 
já geraram mais de cem exonera-
ções. Desde os ataques golpistas 
de 8 de janeiro, o presidente fez 
mudanças em postos-chave dos 
órgãos de inteligência. Por Mayra 
Castro. As substituições acon-
tecem em meio a uma investiga-
ção da Polícia Federal sobre um 
suposto esquema de espionagem 
ilegal na Abin durante o governo 
Jair Bolsonaro, quando o órgão 
era comandado por Alexandre 
Ramagem, hoje deputado federal 
pelo PL. As baixas em posições 
estratégicas, porém, não são uma 
novidade na gestão lulista. Diver-
sos nomes da Abin e do Gabinete 
de Segurança Institucional (GSI) 
acabaram desligados, totalizando, 
com as trocas de terça-feira, mais 
de cem exonerações apenas nos 
dois órgãos, em um período de 
apenas um ano. (...) (O Globo)

3-MEDIDAS PROTETIVAS - 
Tragédia. Quase 23 mil medidas 
protetivas foram dadas a mulheres 
vítimas de violência, em 2023. idas 
protetivas foram dadas a mulheres 
vítimas de violência, em 2023; Bo-
tão do Pânico foi acionado 91 ve-
zes, segundo a Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária (Seap). Já 
o Departamento-Geral de Polícia 
de Atendimento à Mulher (DG-
PAM), conta que foram entregues 
quase 23 mil medidas protetivas. 
O botão, administrado pela Seap, 
acompanha vítimas cujo agressor 
responde em liberdade e com uso 
de tornozeleira eletrônica. A secre-
taria informa que monitora 134 
agressores, todos com histórico 
de violência doméstica. Uma vez 

pressionado, o dispositivo aciona 
a central do 190, da Polícia Mili-
tar, que direciona imediatamente 
uma viatura até a vítima. Na ca-
pital fl uminense, a predominân-
cia de acionamentos acontece na 
Tijuca, com quatro monitoradas, 
Taquara, Copacabana e Jardim 
Guanabara, todos esses com três 
mulheres. A secretária de Estado 
de Administração Penitenciária 
Maria Rosa Lo Duca Nebel re-
força que o monitoramento dos 
agressores são importantes para 
tirá-los da “escuridão”. “A partir 
do sistema de monitoração eletrô-
nica, os agressores, antes ocultos 
nas sombras, agora estão sob olhar 
constante das forças de segurança 
pública do Rio de Janeiro, a postos 
24 horas para agir em defesa da 
vida daquelas que eles perseguem”, 
afi rma. (...) (O Globo)

4-O APAGÃO DE PROFES-
SORES NO BRASIL. Em 2022, 
58% dos alunos de cursos de 
licenciatura desistiram de se for-
mar. Jovens professores desistem 
do magistério após 5 anos, pelas 
más condições de trabalho e so-
frimento mental.  Em 15 anos, 
estima-se que faltarão professores 
na educação básica.  Por Mariana 
Serafi ni. O apagão revela-se ainda 
mais grave no segundo ciclo do 
ensino fundamental e no ensino 
médio, cujos alunos mais pobres 
passarão a receber uma bolsa-
-permanência criada pelo gover-
no Lula. E também em áreas do 
conhecimento específi cas, como 
física, matemática e química. Em 
um país no qual o acesso ao ensi-
no superior ainda é um privilégio 
para poucos, chama atenção o 
fato de sobrarem cadeiras vazias 
nos cursos de licenciatura. Nas 
universidades públicas, 26,4% das 
vagas estão ociosas, porcentual 
que atinge 32,45% nas institui-
ções privadas – um claro sintoma 
do desprestígio da carreira docen-
te no Brasil. Afonso Celso Teixei-
ra, secretário-geral do Sindicato 
dos Professores do Município do 
Rio de Janeiro, Sinpro-Rio afi rma 
que o problema não são apenas 
os baixos salários, algo que aca-
bou naturalizado pela sociedade 
brasileira. “O professor costuma 

trabalhar das 7h30 às 17h30. Em 
muitos casos, estende a jornada 
até as 22 horas. Isso, só em sala de 
aula. É uma rotina extenuante.” 
(...) (CartaCapital)

5-CONFEDERAÇÃO ISRAE-
LITA pede prisão de Breno Alt-
man, jornalista judeu crítico do 
sionismo de Israel. Fundador do 
Opera Mundi vem sendo alvo de 
uma ofensiva judicial defl agrada 
pela Conib desde que intensifi cou 
suas denúncias ao massacre que 
o Estado de Israel promove em 
Gaza. Por Ivan Longo. Na nova 
ação, protocolada junto ao Tribu-
nal Regional Federal da 3ª Região, 
a Conib acusa Altman de “incitar 
uma caçada aos judeus” após o jor-
nalista apoiar uma fala do ex-depu-
tado José Genoino (PT), acusado 
de antissemitismo pela entidade.  
“José Genoíno está coberto de 
razão. O Estado colonial e racista 
de Israel deve ser submetido a boi-
cote, desinvestimento e sanções, 
como a África do Sul durante o 
apartheid. Empresas apoiadoras 
desse regime criminoso, incluindo 
as brasileiras, devem receber a mes-
ma punição”, disse Breno Altman. 
Para Pedro Serrano, advogado de 
Breno Altman, as ações da Conib 
contra o jornalista confi guram 
tentativa de censura. “Trata-se de 
uma tentativa de censurar opiniões 
políticas do Breno, que nada têm 
de antissemitismo. O que ele tem 
é um antissionismo, ou seja, ele 
é crítico ao sionismo, que é uma 
posição política. O Breno é ju-
deu, teve antepassados mortos em 
campos de concentração. Não tem 
nenhum sentido ele ser contra ele 
mesmo, contra a própria família”, 
disse Serrano ao jornal Folha de S. 
Paulo. (...) (Revista Fórum)

6 - T R A N S F O R M A Ç Ã O 
NOS CARROS - Como o 
Chat GPT promete transfor-
mar os carros mais cedo do que 
você pensa. Por Julio Cabral.
Sistemas de Inteligência Artifi -
cial embarcada foram um dos 
destaques do mais recente CES 
(Consumer Electronic Show). A 
Carros do Futuro traz para você 
um apanhado das principais no-
vidades anunciadas no evento de 

tecnologia de Las Vegas.  Exem-
pos: Mercedes-Benz - Nos últimos 
seis meses, o fabricante alemão 
já falava de uma ferramenta que 
permite ao condutor e passageiros 
terem diálogos complexos com os 
sistemas do carro que, por sua vez, 
podem dar sugestões ou esclarecer 
as perguntas feitas por ele. Embora 
ainda esteja na fase Beta, o lança-
mento será ainda em 2024. Volks-
wagen - Também promete colocar 
a sua ferramenta do tipo Chat-
GPT no mercado ainda em 2024. 
Sem substituir o sistema próprio 
da marca, o aplicativo permitirá 
elaborar questões mais complexas.  
BMW -  Está fazendo um upgrade 
da integração com a Alexa LLM 
(Large Language Model, ou gran-
de modelo de linguagem). A par-
ceria com a Amazon já vem de uns 
anos para cá e, agora, o aperfeiçoa-
mento da integração com o BMW 
Intelligent Personal Assistant fun-
ciona com a IA generativa de últi-
ma geração. (...) (UOL Carros)

7- ÚLTIMO MACHO - A vida 
do último macho de uma espécie 
que virou ícone da preservação 
animal. Por Riley Farrell. Sudan 
– o último rinoceronte-bran-
co-do-norte macho do mundo 
– trazia consigo grandes espe-
ranças. O aplicativo de namoros 
Tinder elegeu Sudan o “solteiro 
mais cobiçado do mundo”.  A 
vida de Sudan carregava a heran-
ça de uma espécie dizimada pela 
caça ilegal. Na reserva fl orestal Ol 
Pejeta, aos pés do Monte Quê-
nia, o jornalista fotográfi co Tony 
Karumba, da agência de notícias 
AFP, capturou uma famosa ima-
gem de Sudan em 5 de dezembro 
de 2016. A imagem de Karumba 
é o retrato em primeiro plano do 
doce relacionamento entre Sudan 
e os seres humanos na reserva fl o-
restal. Sudan morreu em 19 de 
março de 2018, com 45 anos de 
idade. (...) (BBC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

No recesso da Academia Bra-
sileira de Educação, da qual era 
vice-presidente, fi camos entriste-
cidos com o falecimento da pro-
fessora Terezinha Saraiva. Nos 
últimos tempos, por inspiração 
de Carlos Alberto Serpa, ela ser-
viu à Fundação Cesgranrio, com 
a competência de sempre.

Três vezes Secretária de Edu-
cação do Rio de Janeiro, a primei-
ra das quais  no Governo Carlos 
Lacerda, deixou um trabalho 
notável por onde passou, sempre 
com a preocupação de alcançar 
a plenitude democrática, com 
a educação de tempo integral e 
aberta a todos.

Tive com ela muitas e pro-
veitosas conversas e o tema re-
corrente não poderia ser outro: 
o aperfeiçoamento da educação 
brasileira, pela qual ambos lutáva-
mos nos tempos em que servimos 
a governos do Rio de Janeiro. Sua 
atuação, ao lado do prefeito Mar-
cos Tamoyo, foi também exem-
plar. O Rio conheceu tempos de 
destaque em sua educação ofi cial.

Em seus últimos anos, Terezi-
nha Saraiva dedicou-se a um tra-
balho social de primeira ordem, 
junto às favelas do Rio Comprido, 
onde se situa a Fundação Ces-
granrio. Sempre tratou a educação 
como prioridade absoluta, onde 

quer que  estivesse. Trabalhou até 
quase os 100 anos de vida.

Com 7 netos e 3 bisnetas, 
Terezinha afi rmou seguidas ve-
zes que “educação e cultura são 
indissociáveis”. Era esse o seu pen-
samento, que repetia insistente-
mente.  Sempre quis ser professo-
ra. Foi uma escolha pessoal.

Considerava ser um produto 
do Instituto de Educação, a quem 
atribuía a sua formação. A mãe, 
paulista, era também professora. 
Se tivesse que repetir, faria tudo 
novamente. “Não me arrependo 
de nada.”

Começou a lecionar com 17 
anos, primeiro numa escola em 

Jacarepaguá. Tem muito orgulho 
de ter trabalhado durante 15 anos 
numa escola no Morro do Sal-
gueiro, o que explica o seu prestí-
gio naquela região.

Foi pioneira nos trabalhos do 
Censo Escolar. Tinha muito or-
gulho de ser a primeira mulher a 
ser nomeada Secretária de Estado 
de Educação e Cultura, cargo que 
exerceu com muito brilho. Certa-
mente, Terezinha Saraiva foi uma 
das fi guras mais importantes da 
nossa educação.

*Escritor e pedagogo. 
Membro da Academia 

Brasileira de Letras

Arnaldo Niskier
A inesquecível Terezinha Saraiva
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O presidente do Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro 
(TJRJ), desembargador Ricar-
do Rodrigues Cardozo, rece-
beu, na tarde desta quarta-feira 
(31/01), a visita de Sérgio da 
Costa e Silva (foto), idealiza-
dor e diretor do “Música no 
Museu”. O projeto, criado há 
mais de 25 anos, leva concertos 
a museus e centros culturais do 
Brasil e do mundo.

Na oportunidade, Sérgio 
presenteou o presidente do TJ 
com o livro “Música no Museu 
- 25 anos, uma vida”. Já o desem-
bargador retribuiu a gentileza ao 

dar ao diretor a obra “Tribunais 
do Rio de Janeiro - 270 anos”.

O projeto
O “Música no Museu” já 

recebeu mais de trinta prêmios 
e honrarias nacionais e interna-
cionais. A abertura do projeto 
foi em 1997, com apresentação 
do violonista Turíbio Santos no 
Museu Nacional de Belas Artes. 
Na versão internacional, pro-
moveu recitais em países como 
Estados Unidos, Alemanha, Itá-
lia, Austrália, Marrocos, entre 
outros.

O projeto registra público 
de mais de 1 milhão de espec-
tadores e realiza mais de 500 
concertos por ano.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 FILHO DE PEIXINHO - 
O jornalista Emanuel Alencar 
aceitou se fi liar ao PSOL. A fi -
liação ocorre em solenidade 
após o Carnaval, quando será 
anunciada a sua pré-candida-
tura a vereador do Rio. Vai ter 
como foco o meio ambiente 
(Emanuel tem livros escritos 
sobre a Baía de Guanabara). O 
rapaz tem luz própria e segue 
carreira política seguindo os 
passos do pai, o deputado fe-
deral Chico Alencar. “Vamos 
levar para a campanha a neces-
sária pauta do enfrentamen-
to aos impactos da emergência 
do clima. A esquerda precisa 
de um mandato ambientalista 
no Palácio Pedro Ernesto”, diz 
Emanuel.

NOIVA DESEJADA - O 
PSDB virou uma noiva deseja-
da por muitos candidatos a pre-
feito. O partido fez uma junta 
eleitoral com três grandes no-
mes da política fl uminense: o 
ex-secretário Sávio Neves e os 
ex-deputados Márcio Fortes e 
Alexandre Cardoso. Os apoios 
serão decididos em consenso. 
Sávio estará em Brasília na terça 
(6) para uma reunião com o de-
putado Aécio Neves. O sobre-
nome não é mera coincidência: 
os dois são primos.

CAPPELLI AGRADE-
CEU PAES - Ricardo Cappelli 
é rápido. Escolhido na própria 
quarta-feira (31) pelo ministro 
da Indústria e Comércio, Ge-
raldo Alckmin, no mesmo dia 
seu perfi l no X, antigo Twit-
ter, já o identifi cava pelo novo 
cargo: presidente da Agência 
Brasileira de Desenvolvimen-
to Industrial (ABDI). E rapi-
damente Capelli também agra-
decia ao convite que recebera 
do prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, para integrar 
a sua equipe como secretário 
municipal. 

 EM JANEIRO - Eduardo 
Paes convidou Capelli para in-
tegrar sua equipe ainda em ja-
neiro, logo depois do anúncio 
de que Ricardo Lewandowski 
substituiria Flávio Dino no Mi-
nistério da Justiça e que não iria 
mantê-lo na Secretaria-Executi-
va do ministério. Embora tenha 
sido secretário de Comunica-
ção do governo do Maranhão, 
quando Flávio Dino era o go-
vernador, Capelli é carioca de 
nascimento.

 SAÚDE – Em Petrópolis 
(RJ), o Hospital Santa Teresa 
vai manter todos os serviços 

do convênio com o SUS até 31 
de dezembro de 2024. A uni-
dade de saúde previa deixar os 
atendimentos a partir de mar-
ço e só prorrogou o prazo após 
articulação da promotora de 
Justiça, Vanessa Katz, e do juiz 
da 4ª Vara Cível, Jorge Mar-
tins. A presença da secretária 
de Estado de Saúde, Claudia 
Mello, em uma das audiências, 
também foi fundamental para 
o sucesso do diálogo.

 IMPORTANTE PARA A 
REGIÃO – É mais uma crise 
que o governo de Rubens Bom-
tempo jogou para as mãos do 
judiciário. Sem capacidade de 
articulação, as trapalhadas da 
gestão municipal quase custa-
ram caro para a região. O HST 
é referência em atendimento do 
SUS em diversos serviços. Além 
disso, também recebe os aciden-
tados da BR-040.

 TROCA DE SECRETA-
RIADO - O prefeito de Bar-
ra Mansa, Rodrigo Drable, do 
Solidariedade, promoveu mu-
danças no secretariado e em-
possou os novos titulares nesta 
quarta-feira, 31, último dia do 
mês de janeiro. Tomou posse o 
novo secretário de Desenvol-
vimento Rural de Barra Man-
sa, Bruno Meirelles. O médi-
co veterinário passa a ocupar 
a função que era exercida por 
Carlos Roberto de Carvalho, 
o Beleza, que, por sua vez, vai 
comandar a Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável. 
A cerimônia foi realizada no 
Parque Natural Municipal de 
Saudade, contando com a pre-
sença da vice-prefeita Fátima 
Lima, secretários municipais 
e os vereadores Paulo Sandro 
Soares, Casé, Maria Lúcia e 
Paola da Pizzaria. 

 SEGUNDA VEZ NO 
CARGO - Carlos Roberto de 
Carvalho, o Beleza, que está as-
sumindo a pasta de Meio Am-
biente pela segunda vez, vai ocu-
par o lugar de Vinícius Azevedo, 
que deixa a função por moti-
vos pessoais. “As secretarias de 
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Rural caminham juntas. 
Nesta nova oportunidade, des-
taco a importância do Cadastro 
Ambiental Rural, que é realiza-
do gratuitamente e pretende-
mos ampliar, além da parte de 
refl orestamento, que é muito 
importante para proteger nos-
sas nascentes e recursos hídricos. 
Temos muito trabalho a realizar 

e fi co feliz de ter sido escolhido 
novamente para ocupar essa se-
cretaria”, declarou Beleza.

 P R É - C A N D I D AT U -
RA EM JAPERI - O Parti-
do NOVO, como parte da es-
tratégia de lançar candidatos 
a prefeitos e vereadores nas 
principais cidades da Baixada 
Fluminense e visando ampliar 
sua capilaridade eleitoral, já 
ratifi cou seu pré-candidato à 
prefeitura do município de Ja-
peri. O nome de consenso da 
legenda é o empresário � ia-
go Dabés, de 38 anos, popu-
larmente conhecido como 
‘Zuzu do Açaí’. Zuzu é reco-
nhecido por sua atuação em-
presarial através de uma rede 
de açaí e uma loja de laticínios 
de sua propriedade,   geran-
do mais de 80 empregos na ci-
dade. No pleito municipal de 
2020, o partido não teve can-
didaturas ao Executivo nas 
cidades da Baixada. Com a 
mudança no comando do di-
retório estadual do NOVO, 
a região tornou-se uma das 
prioridades eleitorais do par-
tido, no que tange ao estabele-
cimento de diálogo e propos-
tas destinadas aos moradores 
da Baixada. Além de Japeri, o 
partido terá candidaturas nas 
cidades de Nova Iguaçu, Bel-
ford Roxo, São João de Meri-
ti e Nilópolis. 

MERITI É UM CASO SÉ-
RIO - Como se já não bastasse 
a luta incessante de aposentados 
e pensionistas que ainda não re-
ceberam seus proventos, espe-
cialmente o décimo terceiro sa-
lário, a prefeitura de São João 
de Meriti dá mais uma sinaliza-
ção de suas ‘trapalhadas’ admi-
nistrativas, sob o comando do 
médico Dr. João, cujo o princi-
pal diagnóstico da gestão é a in-
competência. Os moradores de 
Meriti, gravemente afetados pe-
las fortes chuvas que atingiram 
a cidade e toda a Baixada Flu-
minense, estão sendo lesados na 
distribuição de kits e cestas bá-
sicas nos pontos de distribuição, 
divulgados pela própria prefei-
tura em seu site. Filas imensas 
são presenciadas, e os meritien-
ses aguardam por horas o aten-
dimento, quando não são sur-
preendidos com a  mudança 
repentina de local. Até mesmo 
a distribuição do cartão ‘Reco-
meçar’, do Governo do Estado, 
está sendo comprometida devi-
do ao desencontro de informa-
ções e a inoperância da munici-
palidade.

PINGA-FOGO

A suspeita de que a Agência 
Brasileira de Inteligência foi utili-
zada para favorecer Jair Bolsonaro 
e fi lhos demonstra a necessidade 
de uma discussão sobre o papel 
do órgão, herdeiro do Serviço Na-
cional de Informações criado pela 
ditadura em 1964.

Espécie de nave-mãe de uma 
rede criminosa de espionagem, 
o SNI, no início dos anos 1980, 
chegou a ser chamado de “mons-
tro” por seu criador, o general 
Golbery do Couto e Silva (1911-
1987). O órgão simbolizava o que 
o então deputado federal Miro 
Teixeira, candidato ao governo do 
Rio em 1982, classifi cou de “mal-
dita comunidade de informações”. 

Em tese, a Abin tem o obje-
tivo de “fornecer ao presidente 
da República e a seus ministros 
informações e análises estratégi-
cas, oportunas e confi áveis, ne-
cessárias ao processo de decisão”. 
Isso tem sido feito? Esta semana, 
o presidente Lula admitiu não se 
sentir seguro ao fazer indicações 
para o órgão, faltou dizer se consi-
dera essencial a existência de uma 
estrutura tão delicada e nebulosa. 
Será que Lula, em seus mandatos, 
recebeu da Abin informações e 
análises tão relevantes assim? 

O fato de ter nascido de uma 
costela do SNI carimba na Abin 

uma espécie de pecado original e 
gera dúvidas sobre seu compro-
metimento com suas funções.A 
arapongagem que teria sido con-
duzida por Alexandre Ramagem, 
seu então diretor-geral, revela 
que a tentação da clandestini-
dade e a execução de atividades 
ilícitas permanecem no DNA da 
agência.

Um órgão, em tese, dedicado 
a coletar informações de manei-
ra legal e de processá-las — daí 
a ideia de “inteligência” — não 
deveria ser identifi cado com a  
bisbilhotagem, sequer deveria ter 
equipamentos como o que supos-
tamente foi usado para rastrear 
pessoas adversárias de Bolsonaro.

O fato de uma assessora do 
vereador Carlos Bolsonaro ter 
recorrido à Abin para obter infor-
mações de inquéritos da Polícia 
Federal demonstra que ela sabia 
bem o que a agência era capaz de 
fazer. Em 2020, Ramagem, como 
diretor da Abin, participou no Pa-
lácio do Planalto de uma reunião 
com Bolsonaro, o general Augus-
to Heleno (então ministro-chefe 
do Gabinete de Segurança Insti-
tucional) e advogadas do senador 
Flávio Bolsonaro. A conversa era 
sobre investigações que envolviam 
o fi lho do presidente. Por que a 
Abin tinha que se meter nisso?

Só o fato de a imprensa preci-
sar, o tempo inteiro, esclarecer que 
à Abin não cabe fazer investiga-
ções demonstra que há uma con-
fusão muito grande sobre o papel 
institucional da agência. E a des-
confi ança é pra lá de factível, e não 
vem de agora: em 2008, foi criada 
uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito para investigar escutas 
ilegais de ministros do Supremo 
Tribunal Federal, esquema que 
teria sido comandado pela Abin.

Um dos chamados a depor 
foi o ex-diretor da Abin  Paulo 
Maurício Fortunato Pinto que, 
em outubro passado, acabaria 
afastado da agência por ordem 
do STF, suspeito de ter participa-
do da espionagem que teria sido 
conduzida durante o mandato de 
Bolsonaro. Fortunato Pinto, veja 
só, é ex-agente do SNI. 

É essencial investigar se a Abin 
sob o trio Bolsonaro/Heleno/
Ramagem atuou de forma ilegal, 
se foi utilizada como escritório 
de detetive particular, crimes têm 
que ser apurados. Mas é preciso 
saber se, no dia a dia, ela cumpre 
com suas funções ou fi ca tocando 
a bola pro lado, fazendo análises 
rasteiras para as quais ninguém dá 
bola e, entre um documento e ou-
tro, seus agentes tratam de espio-
nar aqueles que lhes sustentam.

Todos vimos as imagens da 
ponte de ferro sendo levada pe-
las águas do Rio das Antas, em 4 
de setembro. No último sábado, 
138 dias depois, a ponte estava de 
novo ligando os municípios de 
Farroupilha e Nova Roma do Sul. 
A ponte havia sido aberta em 4 de 
outubro de 1930, um dia depois 
do início da revolução que levou 
Getúlio Vargas ao Poder. Agora 
ela mostra a vontade férrea de 
gaúchos da região, que não espe-
raram pelo governo. O governo 
não tinha data para pôr a ponte no 
lugar, mas orçava 22 milhões para 
as obras. E prometia uma ponte 
nova, em outro lugar, por 51 mi-
lhões. A população recuperou a 
ponte e a melhorou por 5,6 mi-
lhões. Dinheiro de doações de em-
presas, rifas, eventos benefi centes e 
PIX. A força da população somou 
8,6 milhões de reais. Sobraram 
quase 3 milhões para decidirem 
como vão aproveitar o saldo.

A inauguração foi festiva, 
com discursos, música, comes e 
bebes, benção do padre. Imagino 
se algum ministro ou o governa-
dor fosse lá, a vaia que haveria. 
Representando a Associação 
de Amigos de Nova Roma do 
Sul, que tem 200 participantes, 
um orador que fez a prestação 
de contas, lembrou que a ponte 

será um repositório dos valores 
humanos da região, um monu-
mento à força dos que fazem a 
nação, a despeito de o estado, 
que cobra impostos, estar ausen-
te. Lembrou aqueles que na noi-
te de Natal trabalhavam na mon-
tagem da ponte, dos aposentados 
que compraram rifas, de todos os 
que se sentiam responsáveis pela 
ponte e depositaram seu PIX. 
Houve leilão para saber quem 
passaria primeiro pela ponte. 
Com lance de 14 mil reais, ga-
nhou a Associação dos Amigos 
de Pinto Bandeira, que atraves-
sou a ponte gloriosamente em-
purrando uma Rural Willys. 

A ponte lança compreensão 
sobre dois entes:  a nação e o esta-
do. A nação é origem do poder; 
o estado existe para servi-la. No 
Brasil, águas turvas levaram a 
ponte que deveria ligar os dois. 
O estado age com vida própria, 
mas a vida verdadeira está na na-
ção, como demonstrou o povo 
do Vale das Antas. O que o povo 
arrecada é em troca de bens e 
serviços, em relações voluntá-
rias. O que o estado arrecada é 
pela coerção - e deveria ser para 
a prestação de bons serviços de 
justiça, segurança, ensino, sanea-
mento básico, saúde e infraestru-
tura - como pontes.  No estado, 

todos são servidores do público, 
inclusive os que  representam 
pelo voto a fonte do poder. Não 
deveria haver privilégios, mais 
férias, melhores aposentadorias, 
penduricalhos; não poderia ha-
ver uma casta. Não poderiam 
ser diferentes dos que pagam 
impostos em tudo que compram 
e nomeiam seus representantes 
pelo voto. Mas há uma ponte 
derrubada.

Há dois anos, também no 
Rio Grande do Sul, 170 agricul-
tores mobilizaram suas máqui-
nas e em oito dias construíram, 
como voluntários, uma extensão 
da pista do aeroporto de Santo 
Ângelo, que levaria cinco me-
ses para o estado fazer - e a alto 
custo. Os governos vão alegar 
demora nas licitações. Mas o que 
consome tanto dinheiro dos nos-
sos impostos? Por que a mesma 
obra, tocada por particulares, 
custa uma quarta parte? Por que 
empreiteiras têm necessidade 
de abrir departamento de pro-
pina? Por que há queixas de 5% 
ou 10% desviados das emendas? 
Lá no palco improvisado na ca-
beceira da ponte, projetaram ao 
fi nal da inauguração o estribilho 
do Hino Rio-Grandense que 
diz: “Sirvam nossas façanhas/de 
modelo a toda terra”.

Fernando Molica Alexandre Garcia

A serventia da herdeira do SNI A ponte modelo

CM

Reunião na Casa Civil aconteceu nesta quarta-feira

Com Rui Costa, Governador Cláudio Castro 
garante avanços para recuperação da Baixada 

Uma das principais obras 
inscritas pelo Governo do Es-
tado no Novo PAC (Programa 
de Aceleração do Crescimento), 
o Projeto Iguaçu recebeu sinali-
zação positiva da Casa Civil da 
Presidência da República para 
entrar na carteira do programa 
do governo federal. Em reunião 
nesta quarta-feira (31) com o 
ministro Rui Costa, e a secre-
tária-executiva do ministério, 
Miriam Belchior, o governador 
Cláudio Castro reafi rmou a im-
portância de se avançar com o 
projeto, que vai garantir o con-
trole de inundações e a recupe-
ração ambiental das bacias do 
Rio Iguaçu-Botas e do Rio Sara-
puí, na Baixada Fluminense. 

Considerado fundamental 
para a prevenção a desastres natu-
rais, o Projeto Iguaçu foi cadastra-
do, em novembro de 2023, pelo 

governo fl uminense no Novo 
PAC juntamente com outras 212 
ações também inscritas. São duas 
fases do projeto, e a ideia é que o 
programa da União ajude a cus-
tear uma parte das intervenções, 
que serão executadas pelo Institu-
to Estadual do Ambiente (Inea). 

A reunião contou ainda com 
o secretário de Articulação e Mo-
nitoramento da Casa Civil da 

Presidência da República (área 
responsável por acompanhar as 
obras do PAC ), Maurício Muniz; 
a secretária-adjunta de Articulação 
e Monitoramento da pasta, Nilza 
Oliveira; com os secretários esta-
duais Nicola Miccione (Casa Ci-
vil), Adilson Faria (Planejamento) 
e Bernardo Rossi (Governo), e o 
subsecretário de Projetos Estraté-
gicos e PactoRJ, Pablo Villarim. 

Filho do deputado Chico 

Alencar (e), o jornalista 

Emanuel Alencar anunciou sua 

fi liação ao PSOL, para a sua 
pré-candidatura a vereador 

no Rio. Um detalhe curioso: 

ele terá 42 anos nas eleições 
de outubro e seu pai tinha 40 

quando foi eleito vereador pela 

primeira vez, em 1989

Desembargador Ricardo 

Cardozo recebeu a visita de 

Sérgio da Costa e Silva

Presidente do TJRJ recebe visita do 
criador do projeto “Música no Museu”



4 Quinta-feira, 1 de Fevereiro de 2024Política

Oposição propõe extinção 
do foro privilegiado
Sugestão será analisada por Pacheco até sexta-feira (2)

Por Gabriela Gallo

Devido às últimas investi-
gações da Polícia Federal (PF) 
pelo esquema de espionagem 
ilegal praticado pela Agên-
cia Brasileira de Inteligência 
(Abin) e os atos do dia 8 de 
janeiro, parlamentares da opo-
sição vêm se articulando para 
tentar impedir que os casos 
continuem sendo julgados pelo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de 
Moraes. Na manhã de quarta-
-feira (31), líderes da oposição 
se reuniram com o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), para discutirem o 
assunto. No encontro, os líde-
res pediram a Pacheco apoio 
para fazer avançar a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) que acaba com o foro 
privilegiado de parlamentares.

O foro por prerrogativa de 
função, conhecido como foro 
privilegiado, tem a proposta de 
assegurar a independência e o 
livre exercício de determinados 
cargos e funções e, consequen-
temente, evitar perseguições 
políticas. Porém, ele vem sen-
do questionado agora porque a 
prerrogativa de foro faz com que 
eventuais julgamentos e apura-
ções acabem ficando por conta 
dos tribunais superiores e até da 
Suprema Corte. É isso que faz 
com que, por exemplo, fique sob 
responsabilidade do STF casos 
como as operações recentes que 
tiveram como foco os deputados 
Carlos Jordy (PL-RJ) e Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ).

PEC
A PEC citada pelos líderes 

propõe “extinguir o foro espe-
cial por prerrogativa de função 
no caso dos crimes comuns”. 
Dessa forma, caso a PEC seja 
aprovada, os parlamentares se-
riam julgados por um juiz de 
primeira instância e não por 
um ministro do STF, como 

Alexandre de Moraes.
Em conversa com a impren-

sa, o líder da oposição, senador 
Rogério Marinho (PL-RN), 
afirmou que as sugestões pro-
postas a Pacheco visam for-
talecer o poder Legislativo. 
“Estamos vivendo no Brasil 
um momento de muita anor-
malidade e o que viemos falar 
com o presidente do Congresso 
Nacional é que é importante 
que o Congresso se posicione 
no sentido de reestabelecer o 
equilíbrio necessário entre os 
poderes”, afirmou Marinho.

Pacheco analisará as pro-
postas entregues e selecionar 
quais poderão ser recepcio-
nadas, até sexta-feira (2). O 
presidente do Congresso não 
se manifestou acerca do tema. 
Após a reunião, ele se reuniu 
individualmente em seu gabi-
nete com o deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL-RJ), 
ex-diretor-geral da Abin e tam-
bém alvo da PF. Eles conversa-
ram rapidamente e Ramagem 
foi embora. A reportagem ten-

tou entrar em contato com o 
parlamentar para ter acesso ao 
conteúdo das conversas, mas 
não teve respostas.

No mesmo dia, Pacheco 
também encaminhou um ofí-
cio a Alexandre de Moraes so-
licitando “informações sobre a 
existência de indícios de moni-
toramento ilegal de Deputados 
Federais e Senadores da Repú-
blica, com a devida identifica-
ção dos mesmos”, já que os casos 
tramitam em sigilo. Caso com-
provado, ele também solicita 
saber “o procedimento adotado 
pelos investigados e a extensão 
e conteúdo de informações re-
lacionadas aos parlamentares, 
a fim de que sejam adotadas as 
medidas institucionais perti-
nentes ao Congresso Nacional”.

Abin
Em uma entrevista à Glo-

boNews nesta quarta, o novo 
número dois da Abin, Marco 
Aurélio Cepik, afirmou que 
todos os indícios que se tem da 
investigação da PF confirmam a 

existência de uma Abin Parale-
la. “Temos que aguardar o final 
dos processos investigatórios 
nas instâncias para verificar a 
comprovação não apenas sobre 
se houve, mas de quem estava 
ali”, declarou.

Cepik entrou no lugar de 
Alessandro Moretti, que teria 
relações com o governo an-
terior e supostamente com a 
Abin Paralela. Em uma nota 
pública divulgada na quarta-
-feira, Moretti negou envolvi-
mento no esquema e afirmou 
que as investigações internas do 
equipamento israelense First 
Mile começaram por determi-
nação dele. “Todo o material 
probatório coletado e produzi-
do pela Abin foi compartilha-
do com a Polícia Federal, que 
também teve atendidas todas 
suas solicitações à Agência. Por 
esta razão, grande parte do ma-
terial que instrui o inquérito da 
PF é fruto da apuração condu-
zida com total independência 
na Abin”, declarou Moretti por 
meio de nota.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Oposição entregou sugestões a Rodrigo Pacheco, que deverá analisá-las

PoderData: aprovação 
do governo lula melhora
Por ana Paula Marques

A aprovação do governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) subiu de 46% para 49%, 
com relação á rodada anterior, 
realizada em dezembro do ano 
anterior. Os números são da 
pesquisa PoderData, que ouviu 
brasileiros entre os dias 27 e 29 
de janeiro. Apesar de subir três 
pontos percentuais, a percep-
ção sobre o governo apresentou 
poucas mudanças.

A desaprovação à gestão de 
Lula oscilou 2 pontos percen-
tuais para baixo, de 44% para 
42%. A pesquisa do PoderData 
ouviu entrevistados de 229 mu-
nicípios do Brasil por telefone 
que ouviu pessoas com 16 anos 
de idade ou mais das 27 unida-
des da Federação.

Polarização
Segundo a pesquisa, apesar 

da melhora na avaliação positi-
va, o presidente Lula ainda não 
conseguiu alcançar o número 
que o elegeu à presidência em 
2022, de 51% de preferência, o 
que demonstra a dificuldade de 
ampliar seu eleitorado.

Apesar disso, 51% dos en-
trevistados consideram a gestão 
petista “melhor” que a anterior 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Esse é o maior percentual 
alcançado por Lula. Em abril 

de 2023, 46% dos brasileiros 
entrevistados pela pesquisa 
achavam o governo do petista 
superior ao de Bolsonaro. Em 
dezembro do mesmo ano, ele 
chegou a 49%.

Ainda conforme a pesquisa, 
no último mês do ano passado, 
35% consideravam o trabalho 
de Lula ruim/péssimo e 32% 
bom/ótimo. Os percentuais 
apresentados na pesquisa em-
patam na margem de erro de 
2 pontos, e segundo o analista 
político Nauê Bernardo, os nú-
meros demonstram um cenário 
de Brasil ainda polarizado.

Para alcançar um novo elei-

torado e até mesmo melhorar 
a percepção do trabalho do 
governo, o Executivo “terá que 
ampliar seu leque na economia”, 
explica Nauê. “O desafio do go-
verno será demonstrar melho-
rias efetivas para a população. 
Essas melhorias se refletem de 
várias formas, a principal é o 
poder de compra e a sensação 
de confiança no crescimento 
econômico do país”, disse.

Economia
Ainda segundo o analista, o 

governo terá um “grande desa-
fio” pela frente ao considerar o 
cenário econômico internacio-

nal e as próprias dificuldades 
experimentadas pela equipe 
econômica ao tentar passar ma-
térias importantes no Congres-
so Nacional.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, tem ‘esquenta-
do’ a cabeça dos parlamentares e 
até mesmo do governo, mesmo 
no recesso de final de ano. Des-
de o início de 2024, o governo 
tenta uma saída para a Medida 
Provisória (MP) que reonera a 
folha de pagamento dos 17 se-
tores da economia — estratégia 
para aumentar a arrecadação e 
assim manter a promessa de ze-
rar o déficit fiscal de 2024.

Além da MP, criticada por 
parlamentares, o governo se en-
volveu em outras tensões com 
os congressistas. Uma com a 
bancada evangélica — após a 
decisão da Receita Federal de 
anular a norma que dava isen-
ção fiscal a líderes religiosos. E 
outra com o Congresso em ge-
ral, após o presidente Lula vetar 
R$ 5,6 bilhões das emendas de 
comissão dos parlamentares.

Para o analista, um das gran-
des dificuldades do governo será 
achar um ponto de equilíbrio 
que envolva “a sanha do Con-
gresso sobre o orçamento, a ne-
cessidade de investimentos pú-
blicos por parte do Executivo e a 
necessidade de apertar os cintos 
na política fiscal”, explica.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Avaliação melhorou, mas desafios continuam grandes

CORREIO POLÍTICO

Waldir Pires criou as 
auditorias por sorteio

CGU pode ser chave para 
governo retomar orçamento

Precatórios Paradoxo

Não cede

Caminho

Lei popular

Escândalo

No governo FHC, a CGU 

foi criada já no seu final. 
A primeira controlado-

ra, Anadyr de Mendon-

ça, não fez muita coisa. A 
Controladoria foi estrutu-

rada de fato com Waldir 

Pires. Que, então, teve a 
ideia inovadora de fazer as 

auditorias por sorteio nos 

municípios. Na época, ele 
me deu a oportunidade 

de acompanhar uma de 

perto, na cidade de Goiás, 

a cidade histórica antiga 

capital do estado. Audito-

res chegaram na cidade e 

fizeram um pente fino em 
todas as obras, iniciativas 

e contratos no município 

que envolviam recursos 

federais. Gerando alguns 
constrangimentos ao 

prefeito de então. As au-

ditorias por sorteio ainda 

acontecem, mas o gover-

no não dá a elas a mesma 

publicidade que tinham. 

Na quarta-feira (30), quan-

do comentamos por aqui 

o relatório da Transparên-

cia Internacional, mencio-

namos os elogios à Con-

troladoria-Geral da União 

(CGU). E mencionamos as 
auditorias por sorteio que 

foram introduzidas em 

2003 quando o controla-

dor era Waldir Pires. Após 
a publicação, um auditor 

comentou com o Correio 

Político que, de fato, pode 

estar aí, nas auditorias da 

CGU, uma chave para o 

governo recuperar uma 

perda que o incomoda 

um bocado: o controle das 

destinações orçamentá-

rias, com o peso cada vez 

maior das emendas par-

lamentares e a chave do 

cofre no Legislativo. Para 
tanto, vale fazer um breve 

histórico de como a CGU 

surgiu, ´por que surgiu e 

como eram no início do 

primeiro governo de Luiz 

Inácio Lula da Silva as au-

ditorias por sorteio em 

municípios. 

A CGU surgiu no final do 
governo Fernando Hen-

rique Cardoso como res-

posta ao escândalo dos 

precatórios do extinto 

Departamento Nacional 

de Estradas de Rodagem 
(DNER).Até então, quem 
fazia esse tipo de controle 

interno era a Advocacia-

-Geral da União (AGU). 

Era um paradoxo. O mes-

mo órgão que defende 

o governo fazer seu con-

trole interno. Gerava na-

turalmente conflito. Os 
auditores que na época 

descobriram o escândalo 

reclamavam de pressão 

para parar a investigação. 
Quando o escândalo es-

tourou, a CGU foi criada.

De bom grado, o Con-

gresso não irá devolver ao 

Executivo o controle orça-

mentário. Mas não pode 
impedir que o governo 

use seus instrumentos de 

fiscalização via CGU. E se 
as auditorias começarem 

a descobrir irregularida-

des, o autor da destinação 

pode se constranger. 

Elas, porém, podem ser 
um caminho, caso o go-

verno queira adotá-lo, 

para gerar constrangi-

mentos aos parlamenta-

res sem gerar a queda-

-de-braço que se criou 

agora com o corte feito 

por Lula de R$ 5,6 bilhões 
nos recursos das emen-

das parlamentares. 

Como já informamos por 

aqui, o Movimento de 

Combate à Corrupção 

Eleitoral (MCCE) busca 
apoio para uma lei popu-

lar que responsabilize o 

responsável pela desti-

nação orçamentária caso 

haja desvio. É, então, jun-

tar as coisas: a responsa-

bilização com a auditoria. 

A primeira grande inves-

tida dos parlamentares 

sobre o orçamento da 

União, após a Constitui-

ção de 1988, só foi conti-

da quando estourou um 

escândalo. Descoberto o 
esquema dos Anões do 

Orçamento, durante um 
tempo o apetite foi refre-

ado. Retomou agora. 

CGU

Facebook

Os sorteios da CGU já tiveram maior destaque

Waldir Pires foi controlador no primeiro governo Lula

POR RUDOLFO LAGO
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Encontro para acelerar obras 
de prevenção a desastres

O governador do Rio, Cláu-
dio Castro, se reuniu, nesta 
quarta-feira (31), com o mi-
nistro das Cidades, Jader Filho, 
para agilizar a ajuda federal aos 
municípios fluminenses atin-
gidos pelas chuvas e discutir 
obras para prevenir enchentes. 
Castro tratou com o titular da 
pasta sobre os projetos inscri-
tos pelo Governo do Estado no 
Novo PAC (Programa de Ace-
leração do Crescimento), do 
governo federal, voltados à pre-
venção a desastres naturais. En-
tre eles, o de controle de inun-
dações e recuperação ambiental 
das bacias do Rio Iguaçu-Botas 
e do Rio Sarapuí, na Baixada 
Fluminense, em análise pelo 
próprio ministério e orçado em 
mais de R$ 730 milhões.

O governo estadual cadas-
trou 213 projetos no Novo 
PAC. Desse total, 84 ações 
são para prevenção a desastres 
naturais, somando R$ 6,9 bi-
lhões para essas intervenções. 
O cadastro junto ao programa 
federal foi realizado no final de 
novembro de 2023.

“Estamos investindo mais 
de R$ 4 bilhões em obras para 
prevenção a desastres, como 
intervenções de macrodrena-
gem, contenção de encostas e 
limpezas de rios. Hoje viemos 
conversar no ministério sobre 
as obras do Novo PAC, princi-
palmente os projetos relativos 
à Baixada Fluminense. Já pas-
samos da primeira fase, que é 
a aprovação e, agora, é ajustar 
os complementos, para que 
possamos tomar as decisões 
baseadas em análises técnicas”, 
afirmou Castro.

O governador destacou ain-
da os trabalhos das equipes do 
governo fluminense para garan-
tir mais agilidade na análise dos 
pedidos pelo governo federal. 
“Quero ressaltar que a entrega 
dos projetos foi em novembro 

e, em janeiro, já falamos das 
ações. Foi um processo muito 
rápido. Nós nos antecipamos 
trazendo os projetos já deta-
lhados, com as plantas, mapas 
e as questões necessárias. Que-
remos logo levar esses projetos 
para a fase de licitação. Essa re-
união de hoje foi muito impor-
tante”, acrescentou.

O governador citou ainda 
o papel do governo na ajuda 
às cidades afetadas, lembrando 
que, desde o primeiro dia das 
chuvas, neste mês, o Estado 
colocou mais de 150 máquinas 
atuando nos municípios afeta-
dos. Destacou ainda o Cartão 
Recomeçar, que destina R$ 3 
mil para vítimas que se enqua-
dram às regras.

“Só em Nilópolis, no ano 
passado finalizamos 23 obras 
de contenção. O Estado está 
fazendo a sua parte. Em Du-
que de Caxias a área onde 
mais choveu foi a que menos 
encheu, exatamente pela cana-
lização do Rio Roncador, um 

investimento de mais de R$ 10 
milhões”, afirmou Castro.

O ministro Jader Filho en-
fatizou a importância do papel 
dos governadores e prefeitos 
na discussão de projetos para 
prevenir impactos de eventos 
climáticos em suas regiões. 
E disse ainda que a pasta está 
trabalhando em conjunto com 
a Casa Civil da Presidência da 
República na análise dos pro-
jetos cadastrados pelos esta-
dos. “Esses eventos climáticos 
serão cada vez mais frequentes 
e precisamos trabalhar com 
antecedência. Quem sabe mais 
são os governantes dos estados 
e municípios. Hoje discutimos 
projetos importantes do Rio 
de Janeiro e estamos atuando 
com a Casa Civil para analisar 
esses projetos e, quando não 
houver recursos suficientes, va-
mos dividir e fazer em etapas, 
focando nas obras mais priori-
tárias”, pontuou o ministro.

O titular do Ministério das 
Cidades disse também que a pre-

venção voltou a ser prioridade 
no país e, neste momento, o cri-
tério para as obras é “o impacto 
na vida das pessoas”. “Não temos 
dinheiro para todas as obras. Em 
novembro os estados e municí-
pios apresentaram os projetos. 
Por isso o presidente Lula recriou 
o Ministério das Cidades. Com 
o Rio de Janeiro definimos as 
prioridades e iniciaremos o mais 
breve possível as obras”.

Prevenção e impactos
O Governo do Estado está 

investindo, desde 2021, por 
meio do PactoRJ, R$4,3 bilhões 
em obras de infraestrutura pau-
tadas pelos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) 
estabelecidos pela ONU (R$ 
3,8 bilhões), e ações do Limpa 
Rio (R$ 550 milhões).

Nos últimos três anos, fo-
ram realizadas 2 mil interven-
ções para drenagem, dragagem, 
pavimentação asfáltica, conten-
ção de encostas e obras de mi-
cro e macrodrenagem pluvial.

RJ: Governador Cláudio Castro se reúne com o ministro das Cidades
Rogério Santana/Gov RJ

Cláudio Castro durante ruenião com o ministro Jader Filho

Por ana Paula Marques

Ao se despedir do Ministé-
rio da Justiça e Segurança Pú-
blica, o ex-ministro Flávio Dino, 
apresentou, na quarta-feira (31), 
o balanço de sua gestão à frente 
do órgão antes de passar o bas-
tão para Ricardo Lewandowski, 
ministro aposentado do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) que 
assume a frente da pasta nesta 
quinta-feira (1).

Com foco na segurança 
pública, o balanço apresentou 
queda de 4,17% na incidência 
de crimes violentos, letais e in-
tencionais em 2023, além do 
aumento de 25,5% no total de 
apreensões de armas ilegais.

Dino, que deixa o ministé-
rio para assumir uma cadeira 
no STF, foi recebido pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) para uma apresentação 
conjunta no Palácio do Planal-
to com a presença do seu suces-
sor, Lewandowski. O presiden-
te Lula teceu elogios a Dino em 
seu discurso. “Esse encontro é 
um encontro de prestação de 
contas de um companheiro que 
efetivou serviço extraordinário 
ao meu governo, num primeiro 
ano muito difícil”, disse.

Dados
Os dados do ministério des-

tacaram crescimento nos man-
dados de prisão em 2023. Ao 
todo, foram cumpridos mais de 
250 mil mandados de prisão, um 
aumento de 8,71% comparado a 
2022. Segundo Dino, esse é um 

“indicador de que as polícias es-
tão funcionando melhor”.

Em 2023, o governo fede-
ral elevou em 13% os investi-
mentos em segurança pública, 
segundo o balanço, na compa-
ração com o último ano do ex-
-presidente Jair Bolsonaro. Fo-
ram R$ 18,7 bilhões, ante R$ 
16,6 bilhões no ano anterior, 
segundo os dados divulgados.

Já o número de armas em 
circulação diminuiu. Em 2022, 
foram registradas 135 mil no-
vas armas. Já sob a gestão do ex-
-ministro ocorreram somente 
28 mil registros. Dino atribuiu 
a medida aos decretos editados 
pelo governo para restringir o 
acesso a armamentos. Segun-
do o ministro, a política gerou 
uma “redução do armamentis-
mo irresponsável”, afirmou.

Câmeras
Ainda durante a apresen-

tação, Flávio Dino defendeu a 
obrigatoriedade de instalação 
de câmeras nos uniformes de 
todos os policiais em território 
brasileiro. Ele afirmou que a 
medida ajudou a reduzir a leta-
lidade das polícias.

Segundo dados do Fórum 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca (FBSP), a cada 100 mortes 
no Brasil, 16 são cometidas 
durante operações policiais. É 
o que lembra o cientista políti-
co e ex-consultor do Departa-
mento Penitenciário Nacional 
do Ministério da Justiça Ga-
briel Elias. “Temos uma expe-
riência muito positiva feita no 
estado de São Paulo, que teve 
uma redução muito signifi-
cativa de letalidade policial. 
Nacionalizar esse projeto é 
importante, já que a letalida-
de policial é um dos principais 
problemas do Brasil”, explicou

Em 2020, por meio do Pro-

grama Olho Vivo, da Polícia 
Militar do Estado de São Paulo, 
alguns batalhões do estado pas-
saram a utilizar câmeras corpo-
rais nos uniformes dos agentes 
de segurança pública.

Críticas
Apesar dos números positi-

vos, o especialista em seguran-
ça pública, Leonardo Santana 
ressalta que o ministro não 
realizou medidas que de fato 
são efetivas para a segurança 
pública. Área que foi um calo 
para o ex-ministro, que enfren-
tou críticas e passou até mes-
mo pela especulação de que a 
pasta em sua gestão seria divi-
dida em duas. Uma para justiça 
e outra somente para seguran-
ça pública.

“Flávio Dino usou de 
ações que chamo de cosméti-
cas, medidas muito comuns, 
mas pouco efetivas. Como, 
por exemplo, aumentar o efe-
tivo, comprar mais armas e 
comprar mais viaturas, que 
ajudam, mas pouco”, declarou 
o especialista.

Segundo Leonardo Santa-
na, é preciso construir ações 
multidisciplinares, que envol-
vam Polícia Militar, Civil e o 
Ministério Público. “Elas pre-
cisam ser realizadas em diver-
sos estados simultaneamente, 
como uma ação conjunta, para 
afetar o crime organizado, 
principalmente nas fronteiras, 
nas vias terrestres, onde se sabe 
que o crime organizado tem 
resultado”, explicou.

Dino se despede da Justiça
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Dino deixa a pasta para assumir como ministro do STF 
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Segundo Lupi, deputados se 
sentem preteridos no bloco

Perto do Carnaval, PDT e PSB 
ameaçam sair do bloco de Lira

Subvenção ao PL Empate

PL na Câmara

Menos recursos

Cartilha

Economia

Ministro da Previdência 
Social e presidente do 
PDT, Carlos Lupi diz que 
soube da rebelião, mas 
avalia que a dispersão, 
caso ocorra, só virá na pró-
xima semana, quando os 
trabalhos do Congresso 
serão retomados.
Apesar de admitir que o 
movimento também é 
um protesto contra o Pla-
nalto, ele afirma que Lira é 
o principal alvo. Ressalta 

que, para parlamentares 
do partido, o presiden-
te da Câmara se vale da 
condição de ser o princi-
pal nome do maior bloco, 
mas privilegia deputados 
de partidos como o PP e o 
União Brasil.
Desprovidos de instru-
mentos, adereços e fanta-
sias, integrantes do PDT e 
do PSB afinam seus tam-
borins para botarem o 
próprio bloco na rua.

O recesso foi quente, mas 
retomada dos trabalhos 
parlamentares chegará 
fervendo — e não apenas 
pela análise de medidas 
do governo como veto a 
emendas e edição de me-
dida provisória sobre de-
soneração de empresas.
Às vésperas do Carnaval, 
deputados do PDT e do 
PSB começaram a arti-
cular uma saída do maior 
bloco da Câmara, que des-
fila com 176 integrantes: 
reúne também bancadas 

do União Brasil, PP, PSDB, 
Cidadania, Avante, Solida-
riedade e Patriota. Mes-
mo com alas tão díspares, 
o bloco facilita o acesso a 
cargos em comissões e, 
em tese, a concessões por 
parte do Planalto.
A retirada tem o objetivo 
de pressionar o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), que negociou a 
formação do bloco, e o 
governo, tido como pou-
co generoso com partidos 
de centro esquerda.

Um deputado do PDT diz 
que metade dos 18 inte-
grantes da bancada de-
fende a saída. Segundo 
ele, há uma insatisfação 
muito grande com o go-
verno que dá muitos cari-
nhos para o PT e esquece 
de outros companheiros 
de campanha. “Até os do 
PL ganham mais”, frisa.

De acordo com esse par-
lamentar, Lira ficou irrita-
do com a perspectiva de 
debandada e já começou 
a tentar segurar o mo-
vimento. Com a saída, o 
bloco perderia 32 deputa-
dos e ficaria com 144 inte-
grantes,o mesmo número 
do que reúne MDB, PSD, 
Republicanos e Podemos. 

Encarregado pelo PL de 
coordenar a escolha de 
um candidato do partido 
à presidência da Câmara, 
o deputado Luiz Philippe 
de Orléans e Bragança 
(SP) afirma que o proces-
so só  será fechado depois 
das eleições municipais 
deste ano (a disputa na 
Câmara será em 2025).

E por falar no Lupi: o mi-
nistro prevê que até mar-
ço deverá publicar porta-
ria para facilitar a vida de 
brasileiros que entram na 
Justiça contra a Previdên-
cia. Quer que o INSS deixe 
de recorrer em processos 
em que há jurisprudência 
reconhecida por tribunais 
superiores. 

O deputado decidiu ela-
borar um conjunto de 
princípios para os even-
tuais candidatos. Entre 
essas normas estará o 
compromisso com a luta 
por um Legislativo mais 
soberano e independente 
em relação ao Executivo 
—  inclusive no que diz 
respeito ao Orçamento.

Segundo ele, a proposta, 
que está sendo avaliada 
em conjunto com o Con-
selho Nacional de Justi-
ça, representará também 
uma economia para a 
Previdência. Os recursos 
ocasionam demora nas 
decisões e geram acrésci-
mos de juros nos valores 
devidos aos segurados.

Fernando Frazão/ Agência Brasil

Pedro França/Agência Senado

Para ministro, Lira é o alvo dos rebelados

Presidente da Câmara tenta segurar os componentes

POR FERNANDO MOLICA
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Gol vai à Corte de NY para evitar 
que Latam tome seus aviões 

CNI cobra do BC um corte 
mais acelerado da taxa Selic

CORREIO ECONÔMICO

CEF paga valores extras

Incerteza continua

País ‘resiliente’

Cadê o arcabouço? 

2025 melhor

Partindo para o contra-a-

taque, a Gol estuda me-

didas judiciais contra a 

Latam, depois que esta 

tentou tomar entre 20 

e 25 de seus aviões 737, 

conforme atesta corres-

pondência enviada pela 

segunda a arrendadores 

da primeira na última sex-

ta-feira (26). 

Como a Latam não opera o 

modelo 737, a avaliação de 

advogados da Gol é de que 

o grupo chileno tem inte-

resse em ‘interferir ilegal-

mente na reestruturação 

da companhia brasileira’. 

Enquanto o litígio aberto 

entre as companhias aére-

as não é resolvido pela Jus-

tiça ianque, as ações da Gol 

continuam ‘derretendo’, 

com queda acumulada de 

55,4%, desde que a aérea 

nacional fez o anúncio da 

recuperação judicial, na se-

mana passada.  

Antes mesmo de ter iní-

cio a reunião, na última 

terça-feira (30), do Comitê 

de Política Monetária do 

Banco Central (Copom/

BC), a Confederação Na-

cional da Indústria (CNI) 

disparou forte contra a 

atual política gradualis-

ta de corte da Selic (taxa 

básica dos juros). Ao sus-

tentar a viabilidade de 

um ritmo de corte mensal 

da taxa, para, no mínimo 

0,75 ponto percentual, o 

presidente da entidade, 

Ricardo Alban, avaliou 

que “precisamos de me-

nos conservadorismo do 

Banco Central, vis a vis, o 

que já começamos a ver 

nas demais economias”. A 

expectativa do mercado é 

de que a Selic cai somen-

te meio ponto percentual 

(0,5 p.p.).

Segundo Alban, outro fa-

tor que justificaria uma 
flexibilização monetária 
mais intensa seria o fato 

de o IPCA encerrar 2023 

a 4,6%, abaixo do teto da 

meta de inflação para 
2023, de 4,75%.

Com o pagamento da 

parcela de janeiro do 

novo Bolsa Família – cujo 

valor mínimo é de R$ 600 

– pago, nesta quarta-feira 

(31), pela Caixa  Econômi-

ca Federal a beneficiários 
com Número de Inscrição 

Social (NIS) de final zero, o 
valor médio do benefício 

sobe para R$ 685,61.

Além do benefício mínimo, 

o Bolsa Família contempla 

três pagamentos adicio-

nais: o benefício variável fa-

miliar nutriz (seis parcelas 

de R$ 50 a mães de bebês 

de até seis meses); R$ 50 a 

famílias com gestantes e 

filhos de 7 a 18 anos e R$ 
150, a famílias com crian-

ças de até 6 anos.

Embora tenha apresentado 

avanço de 2,1 pontos (para 

109,1 pontos) em janeiro cor-

rente, o Indicador de incerte-

za da FGV (IIE-Br), da FGV, na 

região de ‘incerteza modera-

da’, ao passo que o compo-

nente Mídia cresceu quatro 

pontos, mas as expectativas 

sobre a economia tiveram 

queda de 6,2 pontos.

Mais ‘resiliente’. Assim o FMI 

definiu a economia brasi-
leira, cujo B deverá crescer 

1,7% este ano, segundo o 

organismo internacional. 

A nova previsão – constan-

te do relatório ‘Perspectiva 

Econômica Mundial (WEO), 

publicado nesta terça (30) – 

supera a anterior, que não 

passava de 1,5%.

Segundo a economista 

do Instituto Brasileiro de 

Economia da FGV, Anna 

Carolina Gouveia, a alta 

do IIE-Br foi influenciada 
por fatores externos (pes-

simismo com a economia 

global e riscos geopolíti-

cos), e dúvidas quanto ao 

cumprimento das metas 

do arcabouço fiscal. 

Em que pese a melhoria 

da previsão do Fundo para 

a economia nacional em 

2024, esta é inferior ao do 

ano passado, quando avan-

çou 3,1%. Para 2025, porém, 

a expansão é um pouco 

melhor, chegando a 1,9%. 

Para o FMI, o Brasil deve 

crescer menos do que a 

América Latina este ano. 

Divulgação 

José Paulo Lacerda/CNI

Aérea nacional recorre à Justiça dos EUA por patrimônio  

Para CNI, ritmo atual corte dos juros prejudica setor 

Derrotada na CVM, Esh Capital 
perde na AGE da Terra Santa 
Investidores 
ameaçados 
pelo D720 
podem não 
esperar nova 
AGE à Gafisa

Por cláudio magnavita*

Após o fracasso da tentati-
va de impedir sua realização, 
por 15 dias, pela Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM), 
na véspera, a Esh Capital vol-
tou a colher uma derrota aca-
chapante na Assembleia Geral 
Extraordinária (AGE) da Terra 
Santa, ocorrida na manhã desta 
quarta-feira (31), cujos acionis-
tas rejeitaram, por ampla maio-
ria, todos os pleitos da gestora 
comandada por Vladimir Ti-
merman. O fundo vive um dile-
ma que se agrava a cada derrota 
na Comissão de Valores Mo-
biliários-CVM e nas Assem-
bleias Gerais Extraordinárias 
que convoca, para consolidar 
sua tese de assumir o controle 
das companhias, mesmo sendo 
minoritário, tentando afastar 
os sócios que juntos formam a 
maioria.

No próximo dia 07 de feve-
reiro, a Gafisa (GFSA3) realiza 
uma Assembleia Geral a pedido 
do próprio Esh Capital, que já 
protocolou um novo pedido de 
AGE. Neste caso, o mercado 
analisa como uma tentativa de 
segurar a sua base de investi-
dores até o dia 20 de fevereiro 
próximo, quando eles estarão 
presos ao novo prazo de resgate 
que passa de D18 para D720. 
Um aumento de 4.000%. A 
derrota neste dia 31, na AGE 
da Terra Santa (LAND3), e o 
novo pedido à Gafisa parecem 
sincronizados. É um novo ar-
gumento para evitar a saída em 
massa de investidores que acre-
ditaram em uma fórmula que 
só teve sucesso uma única vez.

Na Assembleia da Terra 
Santa, após os devidos escla-
recimentos sobre os temas da 
ordem do dia, foram colocadas 
em votação e rejeitadas, as ma-
térias propostas pelo Esh Theta 
Master Fundo de Investimento 
Multimercado, sob as seguintes 
declarações:

(I) Foi rejeitada, por maio-
ria dos votos proferidos, tendo 
sido computados 9.239.719 vo-
tos a favor e 73.011.424 votos 
contrários à caracterização de 
conflito material que impede 
Silvio Tini de Araújo e seus veí-

Divulgação

Depois de derrotas consecutivas, Timerman cria 
factoides para evitar debandada com o resgate em D720

Por marcello Sigwalt

Menor índice desde 2014 
(7%), a taxa de desocupação 
do país atingiu 7,8% (da popu-
lação economicamente ativa) 
no ano passado, o que repre-
sentou uma queda de 1,8 pon-
to percentual (p.p.) à registra-
da em 2022, de 9,6%.

Os dados integram a Pes-
quisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua), divulgada, 
nessa quarta-feira (31), pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), ao 
revelar que, no trimestre en-
cerrado em dezembro último, 
a taxa média anual chegou a 
7,4% no ano passado, ou 0,3 
p.p. menor do que no trimes-
tre anterior (7,1%), encerrado 
em setembro.  

De qualquer sorte, o per-
centual apresentado no últi-
mo trimestre de 2023 sinaliza 
tendência de recuperação do 
mercado de trabalho, após o 

impacto contundente da pan-
demia sobre a atividade eco-
nômica, além de se aproximar 
da taxa média de 7,4%, exibida 
em 2012, quando teve início a 
série histórica do indicador. 

Outro fator que reforça o 
viés positivo do mercado seria 
a redução de 17,6% da popula-
ção desocupada, de 2022 para 

2023, que passaria a contar 
com um contingente de 8,5 
milhões de pessoas. 

Em contrapartida, a média 
da população ocupada subiu 
3,8%, atingindo 100,7 milhões 
de pessoas. Tomando por base 
a média de 89,7 milhões de 
2012, este crescimento totali-
za 12,3%. 

Já pelo quesito ‘nível mé-
dio da ocupação’ (percentual 
ocupados na população em 
idade de trabalhar) o acrésci-
mo somou 57,6% em 2023 ou 
expansão de 1,6 p.p. ante 2022 
(56,0%). 

Na contramão do recuo 
no nível de desemprego, a 
estimativa anual do número 
de empregados com carteira 
de trabalho registrou avan-
ço de 5,8% no ano passado, 
contabilizando 37,7 milhões 
de pessoas, o que é conside-
rado o número mais elevado 
da série. 

O montante de pessoas 
com carteira assinada no setor 
privado cresceu 5,9%, contan-
do 13,4 milhões de pessoas. 

O número de trabalhado-
res domésticos subiu 6,2%, 
para 6,1 milhões de pessoas, e 
a taxa de informalidade caiu de 
39,4% para 39,2%, além de re-
cuo de 12,4% na estimativa da 
população desalentada, de 3,7 
milhões de pessoas.

Taxa de desocupação do país baixa a 7,8% 
Rovena Rosa/Agência Brasil

Índice de desemprego é o menor dos últimos nove anos

culos de deliberar sobre o tema.
(II) Foi rejeitada, por maio-

ria dos votos proferidos, tendo 
sido computados 9.239.719 
votos a favor e 73.011.424 vo-
tos contrários, a suspensão dos 
direitos políticos dos acionistas 
Bonsucex Holding S.A e Silvio 
Tini de Araújo.

Em detalhe, as matérias do 
dia, encaminhadas à AGE da 
Terra Santa pela Esh Capital, 
versavam sobre:

(I) Caracterização de con-
flito material que impede Silvio 
Tini de Araújo e seus veículos 
de deliberar sobre o tema;

(II) nos termos do art. 120, 
da Lei nº. 6.404/76, a suspen-
são do exercício dos direitos 
políticos dos acionistas Bonsu-
cex Holding S.A. e Silvio Tini 
de Araújo, em razão do des-
cumprimento das obrigações 
que lhes são impostas pelo re-
gulamento da CAM B3, arcan-
do com o pagamento das custas 
e despesas das arbitragens que 
lhe cabem como partes reque-
ridas, inclusive mediante o 
ressarcimento ao Esh Theta do 
montante de R$ 27.000,00 já 
despendidos para evitar a sus-
pensão dos procedimentos.

Além da pronta rejeição das 
propostas de Timerman, cha-
mou a atenção o quórum ele-

vado da AGE, uma vez que os 
acionistas presentes correspon-
diam a 85,5% do capital social 
da Terra Santa, cujos resultados 
tiveram ampla divulgação por 
meios eletrônicos da compa-
nhia, da CVM e da B3 (BSA3), 
a bolsa brasileira.

Em paralelo, nos termos 
do artigo 11 do Estatuto So-
cial da Companhia, para que 
a AGE realizasse a eleição de 
Alexandre Costa Rangel, como 
presidente, e de Cauê Rezende 
Myanaki, na qualidade de se-
cretário.

No encerramento da as-
sembleia, foi lavrado o seguin-
te texto: “Nada mais havendo 
a tratar, foram encerrados os 
trabalhos, suspendendo-se a 
assembleia para que se lavrasse 
a presente ata, a qual, depois 
de lida e achada conforme, foi 
aprovada e assinada pela Mesa. 
Nos termos do artigo 47, §§1° 
e 2º da Resolução CVM 81, 
foram considerados presentes 
à assembleia e signatários da ata 
os acionistas cujos boletins de 
voto a distância foram conside-
rados válidos pela Companhia 
e os acionistas que registraram 
a sua presença no sistema ele-
trônico Ten Meetings. Foram 
recebidos protestos e manifes-
tações dos acionistas presentes, 

os quais constam como Anexos 
a esta ata - São Paulo, 31 de ja-
neiro de 2024”.

Segurar investidores 
seria o objetivo da 
nova AGE

Enquanto seus esforços 
pelo adiamento da AGE na 
Terra Santa naufragaram, a Esh 
Capital tomou iniciativa seme-
lhante, ao fazer novo pedido 
de Assembleia Geral Extraor-
dinária (AGE) de acionistas da 
Gafisa (GFSA3), com o obje-
tivo de obter a destituição do 
Conselho de Administração 
desta, além de propor uma ação 
de responsabilidade contra seus 
integrantes e eleição de novos 
membros para o conselho da 
companhia. Já existe uma AGE 
convocada para o próximo dia 
07. A Esh Capital trava uma 
luta para colher procurações de 
acionistas, sem explicar, porém, 
as razões dos fracassos das suas 
teses na AGE da Terra Santa, 
ou das negativas que recebeu da 
CVM.

Por trás da manobra de 
convocação mais uma AGE da 
Gafisa pela Esh, há o interesse 
de Timerman de evitar maiores 
prejuízos aos investidores de 
seu fundo de investimento, de 
modo a convencê-los de manter 
seus recursos até o dia 20 de fe-
vereiro próximo, quando então 
os resgates só poderão ser feitos 
dois anos depois (D 720).

Ao informar, por meio de 
fato relevante ao mercado, que 
o pedido da Esh havia sido feito 
na última segunda-feira (29), a 
Gafisa informou que sua dire-
toria deverá se reunir, “dentro 
do prazo legal” para analisar o 
pedido, o segundo, pois o pri-
meiro foi protocolado no final 
do ano passado, sob a alegação 
de que teria havido “descumpri-
mento de estatuto social, uma 
vez que uma aquisição de ações 
da empresa foi feita sem lança-
mento de oferta pública pelos 
papéis dos demais acionistas da 
companhia”.

O pedido da nova Assem-
bléia sinalizou para os grandes 
investidores que a própria Esh 
Capital não acredita nas teses 
que usou para a primeiros e tra-
va uma corrida para evitar que 
haja uma debandada de inves-
tidores mais atentos, que não 
ficarão tranquilos de deixar seu 
capital preso por 720 dias em 
um cenário de conflitos na jus-
tiça e até criminais.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã
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Monitorando

Promessa

‘Guardanapo’ de Messi vai a leilão

Recorde

Renovou

PUNIÇÃO
Após as cenas pa-

téticas protagoni-

zadas pela torcida 

do Santos no jogo 

contra o Fortaleza, 

na última rodada 

do Brasileirão 2023, 

que terminou com 

o rebaixamento do 

Alvinegro Praiano, 

o clube foi julgado 

pelo STJD e foi punido a 

jogar seis partidas com portões fechados na Vila Belmi-

ro, na Série B, e o pagamento de R$ 100 mil de multa. 

Mesmo com a punição baixa, dada a recorrência de vio-

lência no estádio, a diretoria do Santos vai recorrer. 

O Vasco está de olho no 

volante Matheus Rosseto, 

do Atlanta United, para 

assumir a vaga de Pauli-

nho, que só volta em 2025. 

Há também interesse no 

ponta Lincoln Henrique, 

do Fenerbahçe.

O Fluminense está mui-

to próximo de anunciar a 

contratação do meia Mar-

quinhos, de 20 anos, que 

joga no Arsenal (ING). Ele 

viria por empréstimo de 

um ano. Flu negocia op-

ção de compra do meia.

Aos 13 anos de idade, o 

jovem Lionel Messi assi-

nou seu primeiro contra-

to junto ao Barcelona em 

um guardanapo. De lá 

para cá, o garoto explodiu 

no cenário mundial do 

futebol, conquistou tudo 

e mais um pouco com o 

Barcelona e com a Sele-

ção da Argentina, culmi-

nando na Copa do Mundo 

de 2022. Agora, o guarda-

napo histórico, preserva-

do pelo agente de Messi 

na época, será leiloado 

por valores que podem 

superar os R$ 3 milhões.

Acabou a novela! Luiz 

Henrique é jogador do 

Botafogo. O atacante se 

tornou a maior compra da 

história do futebol brasi-

leiro. Há a expectativa de 

que ele jogue a tempora-

da inteira no Glorioso.

Grande destaque do Fla-

mengo em 2023, o zaguei-

ro Fabrício Bruno acertou 

sua renovação contratual 

com o Rubro-Negro. Com 

27 anos, Fabrício recebeu 

aumento salarial e ficará 
no Fla até o fim de 2028.

Reprodução

Santos pegou punição leve

CORREIO NO MUNDO

Esterco I

Navio I

Putin acusa os Estados Unidos

Navio II

Esterco II

CONDENADOS
A poucos dias das 

eleições gerais no 

Paquistão, o ex-pri-

meiro-ministro do 

país Imran Khan e 

sua esposa, Bushra 

Khan, foram conde-

nados a 14 anos de 

prisão por vende-

rem de forma ilegal 

presentes de Estado. 

Na véspera, o ex-premiê 

já havia sido condenado a 10 anos de cadeia em outro 

processo que investigou o vazamento de informações 

sigilosas. Eles negaram as acusações e disseram que 

tudo isso tudo não passa de uma grande farsa.

Agricultores em protesto 

despejaram toneladas de 

esterco e lixo no prédio 

da prefeitura e na entrada 

de uma delegacia no de-

partamento de Creuse, na 

região central da França, 

além de despejarem pe-

las ruas de Guéret.

Navio com cerca de 14 mil 

ovelhas e 2 mil bovinos 

foi abandonado na costa 

australiana após ameaças 

de uma milícia do Iêmen. 

O cargueiro teve que in-

terromper a viagem após 

sofrer ameaças da milícia 

Houthi, do Iêmen.

Vladimir Putin, presiden-

te da Rússia, acusou os 

Estados Unidos de terem 

usado um míssil para der-

rubar o avião em Belgo-

rodo, na última semana, 

que deixou 74 mortos. Pu-

tin não apresentou provas 

para as acusações. O avião 

carregava prisioneiros de 

guerra da Ucrânia. Porém, 

as investigações dos frag-

mentos sugeriam um ata-

que de fabricação da pró-

pria Ucrânia. O presidente 

sugeriu aos ucranianos a 

realização de investigação 

internacional.

Os animais presos no na-

vio estão vivos e enfren-

tam altas temperaturas, 

o que provocou protestos 

de entidades de proteção 

animal. Elas também criti-

cam a indústria de expor-

tação de animais vivos da 

Austrália para o Oriente.

Com 300 tratores reu-

nidos, os manifestantes 

jogaram na fachada da 

prefeitura e na entrada da 

delegacia uma mistura lí-

quida com esterco. Os de-

jetos entupiram bueiros e 

se infiltraram em escritó-

rios dentro do prédio.

Reprodução/ Skynews

Khan foi condenado de novo

‘Smart Tram’ decepciona

Novo nome do Pacaembu

Bonde que faz sucesso nas redes não conquistou mundo real

Mercado Livre fecha acordo bilionário para nomear o estádio

por Nelson de sá (Folhapress)

Desde 2018, quando passou 
a circular com regularidade na 
cidade de Zhuzhou, província 
de Hunan, no sul da China, o 
“smart tram”, ou bonde inteli-
gente, viraliza vez ou outra nas 
redes sociais. O veículo combi-
na ônibus articulado e pneus de 
borracha a uma rota sobre tri-
lhos virtuais e mecanismos de 
estabilização.

Apesar do sucesso nas telas, 
sua disseminação na vida real 
tem sido lenta. Os próprios 
vídeos provocam reação dos 
usuários de mídias sociais, que 
afirmam que ele não passaria de 
um “ônibus glorificado”.

Rafael Pereira, pesquisador 
sênior do Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea), 
comenta que “a grande promes-
sa desse tipo de veículo é con-
ciliar o conforto e a capacidade 
de um VLT [veículo leve sobre 
trilhos] com a flexibilidade de 
um sistema de ônibus”.

Acrescenta que, “do ponto 
de vista de custo de implan-
tação, tem tudo para ser bem 
mais barato que sistemas tradi-
cionais de VLT, porque dispen-
sa a instalação dos trilhos, mas 
não tem nem de longe a mesma 
capacidade de sistemas de me-
trô e de trens”.

Na China, de acordo com 
a gigante ferroviária CRRC, 
o ART (sigla em inglês para 
Trânsito Rápido Ferroviário 
Autônomo) já foi adotado em 
outras quatro cidades além de 
Zhuzhou: Yibin, Suzhou, Har-
bin e Xian.

Também está presente em 
Abu Dhabi, nos Emirados Ára-
bes Unidos, e em Kuching, na 
Malásia. Nesta, onde chegou no 

ano passado, os veículos apre-
sentam característica nova, sen-
do movidos a hidrogênio, o que 
permite a eles mais autonomia.

Desenvolvido desde 2013 
pelo setor de inovação da 
CRRC, o ART tem como atra-
tivo principal o custo mais baixo 
em comparação com bondes tra-
dicionais, uma vez que não exige 
grandes intervenções na paisa-
gem urbana. Visa rotas de média 
distância, como a ligação entre 
estações de metrô ou de trem.

O que o diferencia de um 
ônibus é não balançar ou se 
movimentar demais, caracterís-
tica garantida por sua suspen-
são ativa, sua aceleração con-
trolada, e sensores e câmeras 
que integram sua tecnologia 
de estabilização. Segue um tri-
lho virtual de forma autônoma, 
embora um motorista possa al-
terar a sua rota manualmente.

Ao custo de US$ 2,2 mi-
lhões (R$ 11 milhões) por 
veículo, o “bonde inteligente” 

tem três módulos no formato 
básico, que mede cerca de 30 
metros e tem capacidade para 
transportar 300 pessoas. Alcan-
ça 70 quilômetros por hora. O 
custo por quilômetro do siste-
ma como um todo não passaria 
de um quinto do custo de um 
sistema de bonde normal.

Lisa Chamberlain, do Cen-
tro Global para Transformação 
Urbana, do Fórum Econômico 
Mundial, é uma das que costu-
ma defender o ART em even-
tos públicos. “Muitas vezes me 
perguntam: não é só um ônibus 
caro?”, diz. “Ele simplesmente 
não pode ser chamado de ôni-
bus, dados os seus recursos.”

Falando a uma plateia aus-
traliana, defendeu que o veí-
culo visava a “revitalizar subúr-
bios” e fazê-lo com inovação 
“alcançável imediatamente”.

Chamberlain, que aparece 
em pelo menos um dos vídeos 
que viralizou, tem entre os seus 
objetivos convencer a cidade de 

Nova York a adotar o ART no 
Brooklyn, onde mora. Reclama 
que no bairro o projeto de um 
bonde sobre trilhos ao custo de 
US$ 1,7 bilhão (R$ 8,4 bilhão) 
não avança há anos.

Por outro lado, pesquisado-
res como Yale Wong, do Insti-
tuto de Estudos de Transporte 
e Logística da Universidade de 
Sydney, sugerem olhar “além do 
hype” quando se fala dos bon-
des inteligentes. Para começar, 
afirma, sistemas de guia ótico 
não são uma “tecnologia revo-
lucionária”, estando em uso há 
décadas.

Outro mito, ele acrescenta, é 
que o veículo proporciona “qua-
lidade de viagem” muito maior. 
Menos solavancos são efeito, 
principalmente, dos pneus de 
borracha, presentes em qualquer 
ônibus. Também pesa a qualida-
de do pavimento. Por fim, ques-
tiona Wong: “De que serve um 
‘bonde sem trilhos’ se ele ficar 
preso no trânsito?”.

O Mercado Livre, empresa 
do ramo do comércio eletrôni-
co, e a Allegra Pacaembu, con-
cessionária do estádio munici-
pal do Pacaembu, anunciaram 
na quarta (31) um acordo de 
“naming rights”. O tradicional 
palco do futebol de São Paulo 
passa a se chamar Mercado Li-
vre Arena Pacaembu.

De acordo com Fernando 
Yunes, vice-presidente sênior e 
líder do Mercado Livre no Bra-
sil, “o investimento passa de R$ 
1 bilhão, e é um contrato de até 
30 anos”. Na verdade, explicou, 
“são cinco anos renováveis sem-
pre por mais cinco, mas com 
a intenção de fazer o contrato 
chegar aos 30 anos”.

Cedido à iniciativa privada 
em acerto de 2019, o estádio 
está em obras desde 2021. O 
plano era de reabertura na final 
da Copa São Paulo de juniores, 
tradicionalmente realizada no 
local no aniversário da capi-

tal paulista, em 25 de janeiro. 
Houve atraso, no entanto, e o 
novo cronograma aponta rea-
bertura na metade do ano.

Quando o Mercado Livre 
Arena Pacaembu for inaugu-
rado, já não existirá o tobogã, 
arquibancada que ficava posi-
cionada atrás do gol oposto ao 

portão principal. Está sendo 
erguido no espaço um prédio 
multiuso, que terá hotel, cen-
tro de convenções, lojas e res-
taurantes, todos com produtos 
ligados ao mercado livre -o cen-
tro de convenções, por exem-
plo, será o Mercado Pago Hall.

“É um momento especial 

para nós e para o Pacaembu”, 
afirmou Eduardo Barella, exe-
cutiva da Allegra Pacaembu. 
“Desde que iniciamos tudo, em 
2021, investimos mais de R$ 
600 milhões. Estamos gerando 
3.000 empregos diretos e indi-
retos. E esperamos que esse im-
pacto seja ainda maior.”

Reprodução

Divulgação

Veículo é tratado por alguns como um ‘ônibus glorificado’, em vez de ‘bonde inteligente’

Novo Pacaembu vendeu os ‘naming rights’ em operação que pode passar de R$ 1 bilhão

Aos 99 anos, a nadadora 
holandesa Betty Brussel con-
seguiu bater três recordes em 
uma só competição. No último 
domingo (28), ela completou 
100 metros de nado livre em 
12 minutos e 50 segundos, di-
minuindo em quatro minutos o 
melhor tempo da prova -e tam-
bém estabeleceu novas marcas 
para as disputas de 50 metros 
peito e costas.

Betty, que nasceu em 1924, 
competiu na faixa etária de 100 
a 104 anos. “Quando estou 
nadando, não penso em nada. 

Apenas conto as braçadas e 
tento encontrar um ‘pace’ que 
eu possa sustentar. Na última 
braçada, dou tudo que tenho”, 
disse ela ao “The Guardian”.

A competição aconteceu em 
um clube da cidade de Saanich, 
no Canadá. Nascida na Holan-
da, Betty conta que aprendeu a 
nadar com seus irmãos nos ca-
nais de Amsterdã. Em 1959, ela 
imigrou com sua família para 
o país norte-americano, onde 
criou seus três filhos.

“Não penso nos recordes, 
apenas nado”, contou Betty.

Aos 99 anos, nadadora faz história
Reprodução

Betty Brussel quebrou três recordes em apenas um dia
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Banco Central reduz taxa 
de juros para 11,25% ao ano

Queda de 0,5 ponto percentual é a quinta redução consecutiva

por Gabriela Gallo

Em decisão unânime, o 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central 
(BC) reduziu a taxa básica de 
juros (Selic) de 11,75% para 
11,25% ao ano, uma redução 
de 0,5 ponto percentual. O 
Copom definiu a taxa nesta 
quarta-feira (31), primeira 
reunião do ano. Este é o me-
nor registro da taxa Selic em 
dois anos e a quinta redução 
consecutiva da taxa básica de 
juros, que começou em agosto 
do ano passado.

Ao Correio da Manhã, a 
professora de MBAs da Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV), 
Carla Beni, afirmou que “a re-
dução sinaliza uma trajetória 
de queda da taxa Selic, ou seja, 
uma política monetária de ex-
pansão”.

“Isso é realmente um ganho 
para os empresários, um ganho 
para o governo, na medida em 
que você começa a reduzir o 
custo do dinheiro. Então, a 
expectativa de você finalizar 
o ano com um dígito de taxa 
Selic, dá uma sinalização, uma 
trajetória de queda da taxa de 
juros, de queda do custo do di-
nheiro. Sinaliza uma melhora 
da atividade econômica e até 
uma sinalização positiva para 
o PIB [Produto Interno Bruto] 
para o final do ano”, explicou a 
economista.

A reportagem também 
conversou com o econo-
mista Roberto Luis Troster, 
que enfatizou que “quanto 
mais baixa for a taxa de ju-
ros, mais barato é o custo 
do dinheiro para os bancos, 
mais barato eles emprestam 
dinheiro”.

“Quanto mais barato for o 
crédito, mais consumo haverá e 
mais investimento”, completou. 
Ou seja, maior aquecimento da 
economia.

Previsível?
Pouco antes do banco anun-

ciar a nova taxa Selic, a presi-
dente do Partido dos Traba-
lhadores (PT), deputada Gleisi 
Hoffmann (PR), porém, criti-
cou a decisão do banco, alegan-
do que a redução não é suficien-
te. “Falta o BC fazer sua parte 
e começar a reduzir pra valer a 
indecente taxa de juros. Cor-
tar só 0,5 ponto da Selic outra 
vez, como antecipam a mídia e 
o mercado, é muito pouco. Tá 

na hora do BC pensar em suas 
responsabilidades com o país 
e fazer sua parte no esforço de 
reconstrução e crescimento”, 
escreveu a parlamentar em suas 
redes sociais.

Para economistas ouvi-
dos pelo Correio, no entanto, 
o BC teria tomado a melhor 
decisão em reduzir a taxa em 
0,5%. O doutor em economia 
pela Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) Newton 
Marques explicou que o Ban-

co Central até poderia reduzir 
mais a taxa de juros, mas o Co-
pom, com base no modelo de 
metas de inflação, “não tenta 
surpreender o mercado finan-
ceiro porque isso pode criar ga-
nhos e perdas em vários setores, 
o que é muito ruim porque cria 
uma volatilidade nos negócios”.

“Caso o Banco Central 
não conseguisse reduzir a in-
flação, ele teria que se justificar 
ao Ministro da Fazenda que 
prestaria contas ao presidente 

da República e esse teria que 
prestar contas ao Congresso, 
para mostrar a razão de não ter 
conseguido esse objetivo. Em 
resumo, uma redução da taxa 
básica de juros não importa se 
é 0,5 ou se é um ponto percen-
tual. O que importa é que vem 
acontecendo essa redução e isso 
sinaliza ao mercado que existe 
nova possibilidade de redução 
daqui a 40 dias”, explicou New-
ton Marques.

Credibilidade
O economista Benito Salo-

mão ainda reforçou que, como 
o BC já tinha anunciado que a 
taxa Selic seria esta, não poderia 
apresentar surpresas para não 
perder a credibilidade, já que “o 
regime de metas de inflação se 
sustenta em cima da credibili-
dade da autoridade monetária”.

“O regime de metas de in-
flação funciona da seguinte 
maneira: o governo estabelece 
uma meta pré-anunciada, é di-
vulga essa meta para o público e 
o Banco Central, que tem auto-
nomia operacional, vai mover 
o seu instrumento de política, 
que é a taxa de juros, visando 
perseguir essa meta que o pró-
prio governo anunciou. Então, 
para que esse regime funcione 
bem, as pessoas precisam acre-
ditar na meta e acreditar no 
Banco Central, acreditar na 
política monetária”, detalhou o 
economista.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Decisão mais prudente do BC garante mais previsibilidade para o mercado e para decisões futuras

A partir desta quinta-feira 
(1º), os trabalhadores come-
çam a receber o salário mí-
nimo oficial de R$ 1.412. O 
dinheiro, referente à folha de 
janeiro, é 6,97% maior que o sa-
lário de R$ 1.320, que vigorou 
de maio a dezembro de 2023. 
O valor de R$ 1.412 corresponde 
à inflação pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC) 
acumulado nos 12 meses termi-
nados em novembro, que tota-
lizou 3,85%, mais o crescimen-
to de 3% do Produto Interno 
Bruto (PIB) em 2022. Enviada 
pelo governo em maio, a medida 
provisória com a nova política de 
valorização do salário mínimo foi 
aprovada pela Câmara dos Depu-
tados e pelo Senado em agosto. 
Segundo o Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), o rea-
juste do salário mínimo benefi-
ciará 59,3 milhões de trabalhado-
res e resultará em um incremento 
da renda anual no montante de 
R$ 69,9 bilhões. A entidade es-
tima que o governo – União, es-
tados e municípios – arrecadará 
R$ 37,7 bilhões a mais por causa 
do aumento do consumo atre-
lado ao salário mínimo maior. 
As aposentadorias com o novo 
valor começaram a ser pagas na 
última quinta-feira (25). Isso por-
que os benefícios equivalentes ao 
salário mínimo são pagos nos últi-
mos cinco dias úteis do mês atual 
e nos cinco primeiros dias úteis 
do mês seguinte. O Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) 
e o auxílio-doença também co-
meçaram a ser pagos no dia 25. 
A faixa inicial do seguro-desem-
prego também foi reajustada 
conforme o salário mínimo. A 
partir de fevereiro, os benefícios 
relativos a janeiro subirão para R$ 
1.412. O valor máximo também 
foi reajustado, para R$ 2.313,74. 
Embora o piso do benefício te-
nha seguido o reajuste do salário 
mínimo, o teto aumentou em 
3,71%, equivalente ao INPC do 
ano passado.

Mínimo de 
R$ 1.412 
começa a 
ser pago
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78 alunos da Rede Municipal 
de Campos aprovados no IFF

Arraial monitora focos de 
transmissão da dengue 

CORREIO FLUMINENSE

Educação I Educação II

Chuvas I

Apresentação

Chuvas II

Inclusão 

Mais 21 alunos da Rede 

Municipal de Campos 

dos Goytacazes foram 

aprovados na reclassi-

ficação do Instituto Fe-

deral Fluminense (IFF), 

totalizando 78 alunos de 

diversas unidades esco-

lares. Desta vez, os estu-

dantes são oriundos de 

escolas como Ciep Clóvis 

Tavares; Ciep Wilson Ba-

tista; E.M. Nossa Senhora 

da Conceição; E.M. Pro-

fessora Eleonora da Silva 

Pinto; Amaro Prata Ta-

vares; Santa Terezinha; 

Lulo Ferreira de Araújo; 

Eloy Ornelas; Maria An-

tônia Pessanha Trindade 

e Professora Eleonora da 

Silva Pinto. O Ciep Clóvis 

Tavares aprovou mais 

seis alunos na reclassifi-

cação, totalizando 11 es-

tudantes. 

A Secretaria de Saúde de 

Arraial do Cabo criou uma 

ferramenta de captação e 

monitoramento de focos 

do mosquito transmissor 

da Dengue. Através de 

um QR Code, os agentes 

comunitários de saúde, 

após identificarem um 
possível foco, indicam a 

localização exata para a 

equipe de endemia que 

realiza as ações de con-

trole. Denominada “Tem 

foco aqui”, a iniciativa está 

sendo utilizada de forma 

experimental desde o iní-

cio de janeiro. Segundo 

explicou a coordenadora 

da Vigilância em Saúde 

- doutora em doenças in-

fecciosas e parasitárias 

Camila Nunes - para dar 

certo, o projeto depen-

de da ação conjunta de 

agentes comunitários de 

saúde que estão na ativi-

dade de campo, da equi-

pe de monitores internos 

e os agentes de endemia.

A Prefeitura de Búzios, 

através da Secretaria de 

Educação, Ciência e Tec-

nologia, participou da eta-

pa nacional da Conferên-

cia Nacional de Educação 

(Conae), que aconteceu 

na Capital Federal. O mu-

nicípio de Búzios foi repre-

sentado pelo Secretário da 

pasta, Rodrigo Ramalho. 

De acordo com o MEC, 

a Conae serve como um 

espaço democrático para 

refletir, debater e cons-

truir políticas educacio-

nais que atendam às de-

mandas do país. Assim, os 

resultados de cada evento 

são incorporados a políti-

cas educacionais e ao Pla-

no Nacional de Educação.

O deputado estadual Dr. 

Serginho (PL), líder do Go-

verno na Alerj, vem ga-

nhando grande destaque 

em ações para amparar 

Cabo Frio, que foi afetada 

por chuvas intensas. Es-

tão sendo disponibilizados 

equipamentos e recursos 

do estado para auxiliar na 

recuperação das áreas.

A nova versão do Sistema 

Automatizado de Ges-

tão da Empregabilidade 

(Sage), ferramenta digital 

disponível no site da Prefei-

tura de SJB para o cadastro 

de currículos, foi apresenta-

da na primeira reunião de 

2024 da Comtrate, realiza-

da na sala de reuniões da 

Dome Serviços Integrados.

O deputado tem buscado 

trabalhar em conjunto ao 

governador Cláudio Castro 

na efetivação das medidas 

de socorro. Juntos, eles es-

tão trabalhando para ga-

rantir que a resposta à cri-

se seja rápida, abrangente 

e eficaz, cobrindo não ape-

nas Cabo Frio, mas toda a 

Região dos Lagos.

Com objetivo de propor-

cionar conhecimentos 

fundamentais para a atua-

ção dos auxiliares de clas-

se nas unidades escolares 

de Cabo Frio, a Prefeitura 

promove na sexta (02) a 

formação “(Re)significar: 
Aprendizagens Significa-

tivas para uma Educação 

Inclusiva Humanizada”.

Isaías Fernandes/Divulgação

Vanessa Rodrigues 

Mais de 21 alunos foram aprovados na reclassificação

Iniciativa está sendo utilizada de forma experimental

Saquarema bate 
recorde de empregos

Mais uma vez, o Municí-
pio de Saquarema registrou 
saldo positivo na geração de 
empregos formais com cartei-
ra assinada. Os dados são do 
CAGED, o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados, 
divulgado pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego. Os dados 
são referentes ao mês de dezem-
bro e completam a série anual 
de 2023.

De acordo com o Minis-
tério do Trabalho, no mês de 
dezembro, Saquarema teve um 
aumento de 496 novas pessoas 
empregadas com carteira assi-
nada. De acordo com o órgão 
federal, o crescimento no nú-
mero de pessoas empregadas 
foi o segundo maior de todo o 
Estado do Rio de Janeiro, atrás 

apenas da cidade de Magé, na 
Baixada Fluminense, que criou 
519 empregos.

“Recebi com muita alegria 
os dados do CAGED de de-
zembro. Saquarema foi o mu-
nicípio que mais gerou novas 
vagas de trabalho com carteira 
assinada na Região dos Lagos. 
Se olharmos a variação percen-
tual, Saquarema teve o maior 
incremento do Estado, com um 
crescimento de 3,7% na gera-
ção de empregos”, comemorou 
a Prefeita Manoela Peres.

E os bons números não pa-
ram por ai. No acumulado do 
ano, a cidade de Saquarema 
gerou 8.724 novos empregos 
de carteira assinada. Já os des-
ligamentos somaram 6.983. O 
saldo positivo de 1.741 novos 

empregos com carteira assina-
da, fez a cidade alcançar o 22º 
maior crescimento do Estado 
do Rio de Janeiro, se compara-
do os 92 municípios .

“Em termos percentuais, 
o crescimento anual de vagas 
de emprego de Saquarema foi 
de 14,2%. Tivemos o 9º maior 
crescimento em todo o Estado 
e, na Região dos Lagos, ficamos 
atrás apenas de Silva Jardim e 
Iguaba Grande”, completou a 
Prefeita Manoela.

Criando um ambiente 
de empregabilidade

Os bons números podem 
ser explicados por meio de 
ações da Prefeitura de Saqua-
rema para criar um ambiente 
de empregabilidade no Muni-

Dados são do Cageds e apontam para 8 mil 
empregos gerados em 2023 no município

Divulgação/Ascom

Número de pessoas empregadas foi o segundo maior de todo o Estado

Campos alerta 
sobre aumento de 
casos de dengue

Diante do aumento de fo-
cos e proliferação do mosquito 
Aedes aegypti, transmissor das 
doenças dengue, chikungunya e 
zika, o descarte irregular de lixo 
e entulho em vias de Campos é 
uma questão de conscientiza-
ção. O município, atualmente, 
conta com um forte trabalho de 
limpeza com 10 equipes forma-
das por cerca de 270 trabalha-
dores que executam serviços de 
capina, roçada, varrição e reco-
lhimento de entulhos.

A Secretaria de Serviços 
Públicos informa, ainda, que 
a população pode efetuar o 
despejo de entulhos de forma 
correta nos Pontos de Entrega 
Voluntária de Entulhos (PE-
VEs), popularizado como entu-

lhódromo. Os sete PEVEs em 
funcionamento estão situados 
na Avenida Nossa Senhora do 
Carmo, no Parque Aurora; Par-
que Santa Rita, atrás do Hos-
pital Geral de Guarus (HGG); 
Avenida Zuza Mota; Penha; 
Caju; Flamboyant e Julião No-
gueira.

Outros três PEVES, um no 
Parque Eldorado, em fase de 
conclusão, e os demais, ainda 
sem localização definida, serão 
implantados no município. Os 
entulhódromos têm área média 
de 1.600 metros quadrados e 
contam com guarita e área re-
servada para material reciclado.

De acordo com a secretária 
de Serviços Públicos, Simone 
Muniz, a população pode co-

laborar e evitar que a cidade 
permaneça suja. Para isso, o ór-
gão disponibiliza o número do 
disque-denúncia da Subsecre-
taria de Postura (98168-3645). 
Quem for pego jogando entu-
lho ou lixo em local inadequa-
do pode receber multa no valor 
de até 10 salários mínimos.

“Contamos com a colabo-

ração da população nessa luta, 
que é de todos. Estamos vendo 
os casos de dengue aumentar 
em Campos e precisamos fazer 
a nossa parte, que é de descar-
te de lixos e entulhos de forma 
correta. Só vamos vencer essa 
batalha se cada um fizer a sua 
parte”, disse a secretária de Ser-
viços Públicos, Simone Muniz.

Vadinho Ferreira/Divulgação

Um dos trabalhos é em relação a despejo de entulhos

Cresce número de empresas ligadas ao Carnaval

O carnaval mobiliza diver-
sos segmentos, como turismo, 
alimentação, moda, beleza e 
economia criativa. Segundo da-
dos da Confederação Nacional 
do Comércio, no ano passado, 
o Carnaval movimentou R$ 8 
bilhões no Brasil. Levantamen-
to do Sebrae Rio aponta que o 
Rio de Janeiro conta com 223,2 
mil empresas ativas ligadas à 
festa, um crescimento de 6% 
em 2023 em novas atividades, 
em comparação ao ano ante-
rior. Do total dessas empresas, 
98% são pequenos negócios 
(MEI – 75%; ME – 19%; e 

EPP – 3%).
“Os números reforçam a 

importância econômica do Car-
naval para quem empreende. 
Muitos aproveitam esse mo-
mento para planejar, investir na 
festa e aumentar o faturamento 
no período, além de empresas 
sazonais enxergarem como uma 
oportunidade de manter no azul 
as contas da empresa ao longo 
do ano”, destaca Carolyne Go-
mes, coordenadora de Econo-
mia Criativa do Sebrae Rio.

No Rio de Janeiro, 41% das 
empresas ligadas ao Carnaval 
são consideradas em estágio 

inicial (possuem de 3 meses a 
3 anos e meio de existência). Já 
38% dessas empresas são apon-
tadas como estabelecidas (com 
mais de 3 anos e meio de vida). 
Para uma diferenciação de mer-
cado, essas empresas precisam 
envolver criatividade, autentici-
dade e entendimento do públi-
co que consome o produto e o 
serviço.

Os municípios com maior 
concentração de pequenos 
negócios ligados às atividades 
voltadas para o Carnaval são: 
Rio de Janeiro (38%), Duque 
de Caxias (5%), São Gonçalo 

(5%), Nova Iguaçu (4%), Pe-
trópolis (4%), Niterói (3%), 
Nova Friburgo (3%), Campos 
dos Goytacazes (3%), Maricá 
(2%) e São João de Meriti (2%).

A Sebrae ainda aponta al-
gumas estratégias para quem já 
empreende ou busca entrar no 
segmento: “invista na tematiza-
ção criativa do seu espaço físico 
e virtual; ofereça experiências 
exclusivas aos clientes; busque 
parcerias e colaborações inova-
doras; invista na sustentabilida-
de e na responsabilidade social; 
e venda uma história ao invés 
de apenas produtos e serviços”. 

Circula em conjunto com: CoRREio PEtRoPoLitaNo E CoRREio sERRaNo

cípio. Por meio da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimen-
to Econômico, a Prefeitura tem 
realizado diversas ações que 
buscam qualificar candidatos às 
vagas de emprego e empresários 
da cidade, além da disponibili-
zação da plataforma Emprega 
Saquá.

Com a ferramenta pública 
Emprega Saquá, a Prefeitu-
ra reúne, em um único local, 
centenas de vagas de emprego 
disponíveis na cidade. As opor-
tunidades são atualizadas sema-
nalmente e as vagas são divul-
gadas no site da Prefeitura e nas 
redes sociais. Segundo a Gestão 
Municipal, centenas de mora-
dores da cidade já conquista-
ram a nova vaga de emprego 
através da ferramenta.

Além do Emprega Saquá, a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico realiza palestras, 
workshops, seminários e en-
contros sobre empregabilidade 
e capacitação profissional. O 
objetivo dessas ações, realizadas 
em parceria com o SEBRAE-
-RJ, é capacitar cada vez mais os 
empregadores da cidade, prin-
cipalmente os comerciantes, 
além dos candidatos às vagas de 
emprego.

“Estamos transformando 
Saquarema em uma cidade que 
oferece diversas oportunida-
des, não somente na área do 
Turismo, nosso principal foco 
econômico. Mas, também, no 
comércio, serviços, indústria e 
construção civil. Quanto mais 
diversificado for o nosso cená-
rio econômico, mais empregos 
iremos gerar. Consequente-
mente, nossa cidade cresce, com 
uma economia forte e robusta, 
gerando mais emprego e ren-
da. Desta forma, diminuímos 
a nossa dependência dos royal-
ties do petróleo e tornamos a 
nossa cidade mais atrativa para 
a vinda de novas empresas”, afir-
mou a Secretária Municipal de 
Desenvolvimento Econômico, 
Paula Azem.

Para mais informações so-
bre o Emprega Saquá, o inte-
ressado pode acessar o site da 
Prefeitura.
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CORREIO CARIOCA

Monumentos de Paquetá 
passar por restauração

Arpoador será palco de 
celebração do Dia de Iemanjá

Evento terá diversas atrações

Serviços

Austimo

Acesso

Reabilitação

A Secretaria Municipal de 
Conservação executou 
uma série de serviços na 
ilha de Paquetá, com des-
taque para o restauro e a 
manutenção de diversos 
monumentos, como o 
Templo da Árvore e o Bel-
vedere. O investimento 
da Prefeitura do Rio foi de 
cerca de R$ 100 mil. A ação 
teve o apoio da Subpre-
feitura das Ilhas. Além de 
zelar pelos monumentos, 

houve outros serviços de 
manutenção, como a re-
posição de 21 bancos line-
ares e de dez conjuntos 
de mesas e bancos em 
concreto nas praias e pra-
ças; a reforma do píer da 
Ponte da Saudade; o nive-
lamento de areia na Praia 
da Moreninha, fechando 
as valas existentes no lo-
cal, e o assentamento de 
pedras portuguesas em 
vários trechos da ilha.

A sexta-feira, 2 de feve-
reiro, será de festa para 
a Rainha do Mar, no Aro-
poador. Depois da estreia 
no ano passado, com dez 
mil pessoas, o evento em 
homenagem ao Dia de 
Iemanjá, totalmente gra-
tuito, vai das 15h às 22h, 
reunindo diversas atra-
ções. Estão confirmados 
o Samba de Caboblo, 
Nina Rosa, Ogan Bangba-
la, Afoxé Filhas de Ghan-
dy, Jongo do Vale do Café, 
Tião Casemiro, Ogan 
Kotoquinho, Pai Dário, 
Companhia de Aruanda, 

Orin Dudu, Iza Diordi, Ilê 
Axé Onixêgun e o músico 
Marcos André, idealizador 
desta celebração, além 
da Feira Crespa, que vai 
levar gastronomia, rou-
pas e acessórios. Cerca de 
120 mestres, entre líderes 
religiosos, artistas e filhos 
de santo estarão no en-
contro, que tem recursos 
da Prefeitura do Rio, via 
Programa de Fomento à 
Cultura Carioca. Ao final, 
o público será convidado 
para um mutirão de lim-
peza das areias, calçadão 
e pedra do Arpoador.

Aos 104 anos, o Mestre 
Bangbala, ogan mais 
antigo do país em ativi-
dade e patrono do Dia 
de Iemanjá no Arpoador, 
vai conduzir o encontro, 
junto com Pai Dário, des-
cendente da Casa Bran-
ca, primeira casa de can-
domblé do Brasil e um 
dos líderes do jongo do 

Morro da Serrinha. O Dia 
de Iemanjá no Arpoador 
é uma realização do Ins-
tituto Floresta e da Rede 
de Patrimônio Imaterial 
do Estado do Rio, além 
da Secretaria Municipal 
de Políticas da Mulher e 
do Governo Federal via 
Ministério da Cultura (Lei 
Paulo Gustavo).

Com uma ambientação 
lúdica e acolhedora, o es-
paço conta com uma sala 
sensorial com diversos 
equipamentos, incluindo 
uma tirolesa e parede de 
escalada. O centro tam-
bém possui uma sala de 
interação coletiva para 
atividades em grupo, com 
jogos.

A Prefeitura do Rio inau-
gurou o primeiro Centro 
de Estímulo ao Desenvol-
vimento no Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) da 
cidade, no Centro Munici-
pal de Reabilitação Insti-
tuto Oscar Clark, no Mara-
canã. A unidade receberá 
pacientes com suspeita 
ou confirmação de TEA.

Para ter acesso ao serviço, 
o usuário deve ser avaliado 
numa clínica da família ou 
centro municipal de saú-
de, onde passará por testes 
diagnósticos recomenda-
dos para o seu quadro. Caso 
receba indicação para o 
serviço especializado, o pa-
ciente será encaminhado 
pelo Sistema de Regulação. 

O local propõe um proje-
to terapêutico individua-
lizado e multiprofissional 
para cada paciente, com 
oferta de especialidades 
como fonoaudiologia, 
psicologia, terapia ocupa-
cional e musicoterapia. A 
unidade terá capacidade 
de realizar até 150 atendi-
mentos por semana

Prefeitura do Rio 

Fabio Motta/Prefeitura do Rio

Reparos foram em pontos estratégicos

Oferendas para a rainha do mar são o marco da festa

POR MARCELO PERILLIER

Estado prende 100 líderes 
do crime organizado
Investimento na segurança pública já passou da casa de R$ 2 bi

Entre 2021 e 2023, o Gover-
no do Rio capturou 100 líderes 
de facções criminosas, graças ao 
investimento de R$ 2,5 bilhões 
feitos em tecnologia, inteligência 
e treinamento, definindo o suces-
so das operações.

“A grande quantidade de li-
deranças presas de 2021 a 2023 
é uma vitória da sociedade e do 
nosso plano de segurança. Esta-
mos no início de 2024 e só neste 
ano já prendemos importantes 
lideranças da milícia de Curici-
ca e do tráfico de drogas da Vila 
Kennedy. O combate é a nossa 
resposta para essas organizações”, 
declarou o governador Cláudio 
Castro.

Segundo dados do Institu-
to de Segurança Pública (ISP), 
mesmo com o aumento de chefes 
capturados em 2023, as mortes 
por intervenção de agente do 
Estado diminuíram significativa-
mente de janeiro a dezembro do 
último ano. Foram 461 mortes a 
menos, uma diminuição de 35% 
em relação a 2022. 

Visão das polícias
Para o secretário da Polícia 

Civil, delegado Marcus Amim, a 
prisão de uma liderança desesta-
biliza a facção. 

“Líder de uma facção não é 
um cargo qualquer. No tráfico, o 
criminoso quando é líder tem seu 
conhecimento de compra de dro-
gas, de armas, ele não é líder por 
acaso. Muitas vezes o indivíduo 
tem crédito, conseguindo que a 
droga seja paga de forma consig-
nada. Quando você tira um in-
divíduo desse do reduto, faz um 
estrago na organização” explicou 
o delegado.

Já o coronel Luiz Henrique 
Marinho Pires, secretário de Polí-
cia Militar, ressalta o planejamen-
to das corporações.

“Cada prisão realizada nesse 
período é de extrema importân-
cia para a segurança pública de 
nosso estado. Operamos em to-
das as regiões realizando ações, 
com planejamento operacional e 
de forma assertiva, tendo como 
preocupação central a preserva-
ção de vidas. Somente no ano 
de 2023, a Polícia Militar pren-
deu mais de 32.000 criminosos, 
apreendeu mais de 4.200 adoles-
centes envolvidos com a crimi-
nalidade, e retirou das ruas mais 
de 5.800 armas de fogo”, afirma o 
coronel Luiz Henrique Marinho 
Pires, secretário de Polícia Militar.

Para o delegado Victor dos 
Santos, secretário de Segurança 
Pública, o trabalho de investi-
gação para a captura de uma li-
derança começa pelos braços da 
organização, atingindo sua estru-
tura financeira. 

“A prisão da liderança é muito 
importante e não é o único foco 
da investigação. Nós temos que 
chegar à estrutura organizacional, 
como se fosse uma empresa. Des-
cobrimos as pessoas envolvidas na 

organização, o grau de importân-
cia delas, e hoje identificamos a 
estrutura financeira. É mais difícil 
chegarmos a um líder da milícia, 
do que naquela liderança armada, 
que é o sujeito que está ali para a 
guerra e acaba renovando a chan-
ce de ser preso por causa da expo-
sição”, conta Victor

Prisões relevantes
Apesar do Brasil não ser re-

conhecido como produtor de 
drogas, é utilizado como ponte 
de acesso para países produtores. 
Além da venda de substâncias ilí-
citas, os narcotraficantes se asso-
ciam a outros crimes, como rou-
bos, homicídios, tráfico de armas 
e lavagem de dinheiro.

Nomes de grande relevância 
aparecem na lista de líderes encon-
trados pelas forças de segurança 
estaduais. Miguel Ángel Insfrán, 
preso em fevereiro de 2023, era 
um dos criminosos mais procu-
rados do Paraguai e buscava fazer 
alianças com traficantes cariocas 
para se estabelecer como fornece-
dor de cocaína para o Brasil. 

Outro caso de grande des-
taque é o de Andreza Cristina 
Lima Leitão, conhecida como 
Bibi Perigosa, presa por agentes 
da Polícia Civil do Rio em abril 
de 2023, apontada como chefe de 
facção criminosa do Rio Grande 
do Norte.

Outros nomes que merecem 
destaque são o de Wellington 
da Silva Braga, o Ecko, ex-che-
fe da maior milícia do estado, 
neutralizado no dia 12 de ju-
nho de 2021, em uma ação da 
Polícia Civil;  Luiz Antônio da 
Silva Braga, o Zinho, resultan-
te do trabalho integrado entre 
a Polícia Civil fluminense e a 
Polícia Federal; Edmilson Go-
mes Menezes, conhecido como 
Macaquinho, preso no dia 12 de 
agosto de 2021, no Campinho; 
André Felipe Mendes, primo do 
miliciano “Tandera” e operador 
da milícia de Seropédica, preso 
em 2023; e Rodrigo dos Santos, 
conhecido como Latrell, preso 
em São Paulo, considerado um 
dos integrantes mais importan-
tes da milícia de Zinho. 

Governo do Rio

Grupos estão sendo desarticulados com prisões, apreensões e bloqueios financeiros

Os trabalhadores atingi-
dos pelas últimas chuvas no 
Rio poderão sacar parte do 
FGTS para reconstruir suas 
casas. O pedido deve ser fei-
to diretamente à Caixa, com 
limite máximo de retirada de 
R$ 6.220. O trabalhador pode 
solicitar o saque do FGTS de 
forma digital, no celular, pelo 
aplicativo FGTS. As vítimas 
deverão requerer o benefício 
até 31 de março. 

“Com a determinação e a 
orientação do prefeito Eduar-

do Paes, nos mobilizamos 
para socorrer os trabalhadores 
cariocas que sofreram danos a 
patrimônios construídos com 
muito sacrifício. É preciso ter 
saldo no FGTS para ter di-
reito ao Saque Calamidade, e 
só será possível sacar até R$ 
6.220,00. E importante escla-
recer que para ter direito ao 
benefício é preciso estar na 
lista das ruas atingidas pelas 
inundações elaborada pela 
Defesa Civil e enviada à Cai-
xa”, explica Everton Gomes, 

secretário municipal de Tra-
balho e Renda.

De acordo com o decreto 
5.113/2004, para habilita-
ção ao saque do FGTS, é ne-
cessário que o município em 
estado de calamidade pública 
ou situação de emergência, 
devidamente reconhecidos 
por portaria do governo fe-
deral, apresente à Caixa Eco-
nômica Federal a declaração 
das áreas afetadas pelo de-
sastre. No último dia 14 de 
janeiro, o prefeito Eduardo 

Paes decretou situação de 
emergência e os documentos 
referentes às áreas afetadas 
foram encaminhados ao ban-
co federal.

A lista das casas afetadas 
que terão direito ao Saque 
Calamidade pode sofrer atua-
lizações da Defesa Civil, por 
isso a caso residência não es-
teja na relação, enviar e-mail 
para a secretaria (smte.fgtsca-
lamidade@gmail.com), com 
o endereço e o dano causado 
pelo destastre. 

Vítimas de chuvas já podem sacar FGTS

Reviver Centro na cultura
Prefeitura assina primeiros contratos com produtores da região

A Prefeitura do Rio reuniu 
os produtores de 17 dos 84 pro-
jetos credenciados no Reviver 
Centro Cultural para assinatu-
ra do Termo de Adesão ao pro-
grama. O cantor e compositor 
Marcelo D2 promoveu uma 
roda de samba no evento. 

Com a assinatura do con-
trato, os primeiros projetos 
poderão ganhar as ruas do 
Centro, por meio de apoio do 
município. A Prefeitura vai 
dar recursos para a reforma 
dos imóveis e para ajudar nas 
despesas mensais.

“Nós sabíamos, desde quan-
do começamos a história do 
Porto Maravilha e a derrubada 
da Perimetral, que a saída para 
o problema do Rio era voltar 
para o Centro. Aqui é uma 
área que já tem infraestrutu-
ra, hospital, escola. E, quanto 
mais você está onde tem in-
fraestrutura, mais barata fica a 

cidade. E o que aconteceu na 
pandemia foi que o Centro se 
perdeu, muita gente foi embo-
ra. E não tem nada igual às ma-
nifestações culturais, artísticas, 
literatura, galerias de arte para 
conseguirmos fazer um lugar 
renascer. O que a Prefeitura 

está fazendo com esses espaços 
todos é dar uma grana inicial de 
incentivo. Eu não tenho dúvida 
nenhuma que, em muito pouco 
tempo, a partir desse projeto, o 
Centro será resgatado, revitali-
zado e ressuscitado por aquilo 
que o Rio tem de mais incrível 

que são suas manifestações cul-
turais”, afirmou o prefeito do 
Rio, Eduardo Paes.

O programa
O programa Reviver Cen-

tro Cultural recebeu a inscri-
ção de 39 imóveis e de 132 
projetos culturais, como livra-
rias, galerias de arte, escolas de 
dança e escolas de fotografia. 
Desse total, 84 foram creden-
ciados e poderão ocupar as 
lojas também habilitadas no 
programa e, com imóvel, esta-
rão aptos a receber os valores 
da Prefeitura do Rio destina-
dos ao projeto.

Como contrapartida, eles 
devem abrir, em horários esten-
didos, à noite e aos fins de se-
mana, além de contar com uma 
programação que preveja ações 
nas calçadas, para levar mais 
gente ao Centro e aumentar o 
movimento da região.

Marcelo Piu / Prefeitura do Rio

Evento teve roda de samba comandada por Marcelo D2

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e CoRReio SeRRano
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Belford Roxo se prepara para 
receber presidente Lula 
Prefeito Waguinho se reuniu com representantes do governo federal

O prefeito de Belford Roxo, 
Wagner dos Santos Carneiro, 
o Waguinho, se reuniu virtual-
mente na terça-feira (30-01), em 
seu gabinete, com integrantes do 
cerimonial da Presidência da Re-
pública para alinhar os últimos 
detalhes da visita do presidente 
Luís Inácio Lula da Silva no pró-
ximo dia 6 de fevereiro, quando 
irá inaugurar a escola municipal 
Arthur Araújo Lula da Silva; lan-
çar a pedra fundamental da nova 
sede do Instituto Federal do Rio 
de Janeiro (IFRJ) e do Hospital 
Oncológico, além de receber um 
exemplar de material impresso 
com todos os projetos lança-
dos pela Prefeitura para as obras 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). A reunião 
contou com a participação de 
secretários municipais e de repre-
sentantes do parque industrial de 
Belford Roxo. A previsão é que 
o presidente chegue em Belford 
Roxo entre o meio-dia e 13h.

Durante a reunião foi deba-
tido qual será o trajeto da comi-
tiva, local e almoço e horários de 
inauguração. Os integrantes do 
cerimonial pediram informa-
ções da escola e do palco de 80 
metros quadrados, que ficará no 
IFRJ, que acomodará as autori-
dades. Waguinho destacou que 
a escola está pronta e terá telas 
de led de 100 polegadas nos lu-
gares dos quadros.

Outro ponto destacado na 
reunião é a visita do presidente 
ao parque industrial de Belford 
Roxo.  Há possibilidade de Lula e 
comitiva percorrerem rapidamen-
te a área para verificarem a possi-
bilidade da instalação de novas 
fábricas, gerando assim mais em-
pregos para Belford Roxo.

Participaram da reunião os 
secretários Matheus Carneiro 
(Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos); Paulo Sérgio Luna 
(Conservação)); André Rocha 
(Comunicação) e Andrew Rena-
to (Casa Civil); além dos repre-
sentantes do parque industrial 
de Belford Roxo: Ana Isabel dos 
Santos (gerente de relações in-
dustriais); Diogo Augusto (ana-

lista de relações com comunida-
de); e Weverson Farias (gerente 
da segurança).      

A escola municipal Arthur 
Araújo Lula da Silva leva esse 
nome em homenagem ao neto 
do presidente Lula, que faleceu 
aos 7 anos, em 2019.  A unidade 
terá nove salas climatizadas e telas 
interativas; laboratório de infor-
mática, biblioteca, bebedouros, 
sala dos professores, coordenação, 
direção e secretaria; refeitório 
amplo e banheiros; depósito; des-
pensa; arquivo; cozinha; vestiá-
rios, quadra poliesportiva coberta 
e rampa de acessibilidade. Um 
busto de bronze em homenagem 
a Arthur será colocado no pátio.

A Escola Municipal Arthur 

Araújo Lula da Silva é uma escola 
padrão que oferece espaços plane-
jados para leitura, vídeo, informá-
tica, lazer e conforto e segurança 
para alunos e professores.

Com mais de 500 mil habi-
tantes, Belford Roxo conta com 
uma unidade do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnolo-
gia, que funciona no bairro São 
Bernardo. A previsão de inaugu-
ração é para o segundo semestre.

Outro ponto destacado é a 
visita do presidente ao parque in-
dustrial do município.  Há possi-
bilidade de Lula e a comitiva per-
correrem rapidamente a área para 
verificarem a possibilidade da ins-
talação de novas fábricas, gerando 
assim mais empregos na cidade.

Reprodução

Waguinho participou virtualmente de reunião com integrantes do cerimonial da Presidência 

Votação de prêmio chega na reta final
Termina na próxima sexta-fei-

ra (9) a votação popular que vai 
eleger os vencedores do Prêmio 
Destaque Iguaçuano 2023, ofere-
cido pela Fundação Educacional 
e Cultural de Nova Iguaçu (FE-
NIG). A escolha é feita pela in-
ternet, pelo site www.novaiguacu.
rj.gov.br/fenig/premiodestaquei-
guacuano2023.

Ao todo, o Prêmio Destaque 
Iguaçuano vai selecionar vencedo-
res em nove categorias. São elas: 
Meio Ambiente, Comunicação 
Social, Redes e parcerias, Em-
preendedor, Cultura, Educação, 
Esporte, Apresentações Artísticas 
e Responsabilidade Social. Os três 
mais votados de cada categoria 

irão participar da cerimônia de 
premiação.

O evento de entrega do prê-
mio será realizado no dia 23 de 
fevereiro, no Teatro Sylvio Mon-
teiro, localizado no Complexo 
Cultural Mário Marques (Rua 
Getúlio Vargas, nº 51, Centro), 
às 18h30.

Além do Prêmio Destaque 
Iguaçuano, a Fundação Educacio-
nal e Cultural de Nova Iguaçu tam-
bém realizará o Festival da Cultura 
Nordestina no município da Bai-
xada Fluminense, no período juni-
no. Os artistas foram selecionados 
através de edital. Teremos apresen-
tações musicais e de folguedos em 
vários pontos da cidade.

O Prêmio Antônio Fraga está 
em sua segunda edição neste ano. 
No ano passado, foi lançado o 
livro com o tema ‘DNA Nordes-
tino em Nova Iguaçu’, escrito por 
15 alunos da rede municipal, sele-
cionados num concurso também 
através de edital. Em 2024, as ins-
crições já estão abertas para a se-
gunda edição do Prêmio Literário 
Antônio Fraga, dessa vez voltado 
para toda população. Concorrem 
textos em contos ou poesias com 
o tema ‘DNA Iguaçuano’. Tam-
bém será editado um livro com os 
melhores textos selecionados.

A Fenig, que desde 2017 é 
presidida pelo advogado Miguel 
Ribeiro, também participa da Fei-

ra Iguassú, um evento realizado 
pela Prefeitura no segundo sába-
do de cada mês na Rua Getúlio 
Vargas, no Centro do município. 
Ela é uma parceria da Secretaria 
Municipal de Cultura e da fun-
dação, com a sociedade civil. O 
evento conta com apresentações 
musicais, performances teatrais e 
de dança, feira de artesanato, artes 
plásticas, moda, utilidades e gas-
tronomia. 

Além dessas e outras ações, a 
empresa pública possui um tra-
balho significativo com artesãos 
do município, fomentando o 
empreendedorismo e a geração de 
renda em Nova Iguaçu e em toda 
a Baixada Fluminense. 

Saúde: Práticas integrativas em 
destaque no município de Japeri

Na última segunda-feira, 
(29), a Prefeitura de Japeri, 
por meio da subsecretaria de 
Atenção Básica, esteve pre-
sente na reunião que tratou 
das novas estratégias de Prá-
ticas Integrativas e Comple-
mentares. O encontro acon-
teceu na sede da Secretaria 
Estadual de Saúde (SES), no 
Rio de Janeiro, com a presen-
ça de outras cidades da Baixa-
da Fluminense.

As Práticas Integrativas e 
Complementares (PICS)  são 
intervenções da Atenção Pri-
mária à Saúde que atuam na 
prevenção de agravos e recupe-
ração da saúde através da esti-
mulação dos mecanismos natu-
rais. Elas consideram ainda, um 
olhar ampliado sobre o proces-
so saúde-doença com ênfase na 
escuta acolhedora, vínculo te-
rapêutico e na integração do ser 
humano com o meio ambiente 
e a sociedade.

“Fomos muito acolhidos 
pela coordenação estadual e 
toda a equipe. Um encontro 
produtivo que nos deixa com 
expectativas renovadas para o 
aumento do número de pro-

fissionais que atuam tanto na 
auriculoterapia, quanto na 
aromaterapia, práticas já in-
cluídas na saúde da cidade. As 
capacitações irão permitir um 
aumento no número de pa-
cientes e uma melhoria na qua-
lidade de vida da nossa popu-
lação. As PICS proporcionam 
bem-estar físico e psicológico. 
Logo, logo vamos anunciar as 
novidades”, disse a subsecretá-

ria de Atenção Básica, Helen 
Santos ao lado da coordenado-
ra da SES, a enfermeira Nice 
de Carvalho.

A cidade de Japeri atua 
com grupos terapêuticos de 
50 pacientes e atende nas mo-
bilizações, eventos e unidades 
básicas em datas alternadas 
com o objetivo de um cuidado 
continuado, humanizado e in-
tegral em saúde.

Além de Japeri, as cidades 
de Duque de Caxias, Mesquita 
e Magé também enviaram re-
presentantes.

Treinamento

Os profissionais de saúde 
que atuam no Hospital Mu-
nicipal de Japeri tiveram no 
início da semana um chamado 
a mais; o treinamento em Su-
porte Básico de Vida (SBV).  
A ação corresponde ao pro-
tocolo de atendimento com 
reconhecimento e realização 
de manobras de ressuscitação 
cardiopulmonar, chamadas de 
RCP.  O encontro aconteceu 
na própria unidade e os pro-
fissionais foram divididos em 
quatro turmas.

O treinamento realizado 
pela equipe pode ser utilizado 
tanto no ambiente hospita-
lar quanto no pré-hospitalar, 
como no caso dos socorristas. 
“E parte do treinamento pode 
inclusive ser utilizado em ca-
sos de emergência no ambiente 
domiciliar e no bairro de cada 
profissional de saúde, hoje alu-
no. Tempo é Vida!”, completou 
o médico.  

Divulgação

Encontro aconteceu na sede da secretaria estadual de Saúde

CORREIO DA BAIXADA

Articulador de furtos 
é preso em Queimados

Duque de Caxias ganhará 
escola para 480 alunos

Zeca Pagodinho Queima de fogos

Mulheres

Combate a furtos

Melhorias

Força-tarefa

Ações em conjunto com 
das forças de seguran-
ça da cidade prenderam 
homem apontado como 
principal responsável pe-
los roubos a residências 
e comércios no Centro. 
Os agentes do 24º Ba-
talhão de Queimados 
prenderam em flagrante 
Leandro Brandão, de 34 
anos, apontado, segun-
do investigações, como 
articulador de uma série 

de furtos que estavam 
ocorrendo na cidade nos 
últimos dias. O homem 
foi preso no momento em 
que tentava furtar um es-
tabelecimento comercial 
no bairro Nossa Senhora 
da Glória. De acordo com 
a polícia, o criminoso ten-
tou fugir no momento 
que identificou a chegada 
dos agentes, mas foi per-
seguido e preso dentro de 
um terreno.

Os moradores de Xerém, 
no quarto distrito de Du-
que de Caxias, contarão 
com mais uma unida-
de educacional pública 
para a rede municipal 
de ensino. O anúncio da 
construção foi feito pelo 
prefeito Wilson Reis, na 
noite de terça-feira (30), 
junto a autoridades es-
taduais e federais. Além 
da escola, há um projeto 
para construção de uma 
creche e uma UBS no 
espaço de 10.659,16 m², 
na Rua Jessé Gomes da 

Silva (antiga Rua Carlos 
Mateus).A nova escola 
vai ocupar uma área de 
4.922 m² e contará com 
dois pavimentos, 12 salas 
de aula, duas salas de in-
formática, sala de leitura, 
sala dos professores, au-
ditório com 120 lugares, 
pátio coberto, além de 
ambientes acessíveis a 
pessoas com deficiência 
e dificuldade de mobili-
dade física, com rampa 
e banheiros, de acordo 
com as normas do Plano 
Nacional de Educação.

Morador de Xerém,  Zeca 
Pagodinho será homena-
geado pela Prefeitura de 
Caxias no próximo final de 
semana. No sábado, dia 
03, a partir das 18h, o gru-
po Quintal do Pagodinho 
se apresentará na Praça 
de Xerém, com uma gran-
de roda de samba pelos 
65 anos do cantor, no do-
mingo (04).

Logo após, às 00h, já na 
virada para o domingo, 
dia 04, data do aniversá-
rio, uma queima de fogos 
dará o tom da festa em 
homenagem ao sambis-
ta. Há 32 anos, Zeca es-
colheu Xerém como local 
para criar seus filhos. A 
partir daí, o bairro ganhou 
fama e repercussão em 
todo o país.

Caxias já conta com uma 
secretaria municipal da 
Mulher. Na terça-feira (30), o 
prefeito Wilson Reis e a se-
cretária Juliana Fant Alves 
reuniram-se na prefeitura a 
fim de celebrar a criação da 
pasta. A secretaria atuará na 
prevenção da vulnerabilida-
de e enfrentamento às situ-
ações de violência.

Leandro Brandão foi enca-
minhado à 55ª Delegacia 
de Queimados, e foi cons-
tatado nove anotações cri-
minais, sendo oito por furto 
qualificado e uma por rou-
bo majorado. Uma outra 
ação para combater furtos 
foi realizada na terça-feira 
(30) em São Simão e Morro 
da Caixa D’Água. 

A prefeitura de Belford 
Roxo, através da Secretaria 
Municipal de Obras, Proje-
tos, Captação de Recursos e 
Convênios, está realizando 
obras de asfaltamento na 
Avenida Joaquim da Costa 
Lima, no bairro Santa Amé-
lia. Na semana passada fo-
ram trocadas 34 manilhas 
de concreto.

A força-tarefa formada por 
agentes das polícias Civil e 
Militar, Segurança Presente 
e Secretaria de Segurança 
de Queimados resultou na 
prisão em flagrante de dois 
homens. Um deles é dono 
de um ferro velho no Cen-
tro, onde foram encontra-
dos materiais de concessio-
nárias de internet.

Divulgação

Divulgação

Dono de ferro-velho em Queimados foi preso

Anúncio de construção foi feito pelo prefeito Wilson Reis

POR CARLOS MARTINS
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inQC responde sobre questões 

polêmicas de concurso
O Instituto Nacional de 

Qualificação e Capacitação 
(INQC), responsável pela 
banca do concurso da Compa-
nhia Petropolitana de Trânsito 
e Transportes (CPTrans), en-
caminhou um novo posicio-
namento a respeito do tema, 
após a polêmica de questões 
com nomes de integrantes do 
governo municipal de Petró-
polis e que ressaltavam ações 
da atual gestão. Anteriormen-
te, o INQC tinha se limitado 
a dizer que os candidatos po-
deriam entrar com um recurso.

Em resposta aos ques-
tionamentos do Correio, o 
INQC disse que “em momen-
to algum, qualquer gestor ou 
servidor da CPTrans ou da 
PMP (Prefeitura Municipal 
de Petrópolis), tomou co-
nhecimento ou interferiu nas 

questões de prova”. 
O Instituto ainda afirmou 

que possui mais de 10 anos de 
experiência no mercado, tra-
balhando em outros concursos 
pelo país. “A banca examina-
dora das várias disciplinas, é 
contratada pelo INQC e pos-
sui ilibada reputação e notório 
saber em sua área de atuação. 
Cabe informar adicionalmen-
te que, todos assinam Termo 
de Compromisso, cujo docu-
mento possui cláusulas que, 
em caso de descumprimento 
das questões de segurança, são 
passíveis de sanções cíveis e pe-
nais”, completou o INQC.

Afirmaram que os textos 
apresentados nas provas e, por-
ventura, questões que tratam 
da PMP, não envolvem pedido 
explícito de voto e citação à pre-
tensa candidatura de qualquer 

A Polícia Militar apreendeu 
R$ 150 mil em roupas falsifica-
das na Rua Teresa, em Petrópolis. 
O proprietário da loja foi detido 
e encaminhado à 105ª Delegacia 
de Polícia. A ação ocorreu na tar-
de de terça-feira (30).

De acordo com a Polícia 
Militar, os policiais do 26º 
Batalhão receberam uma de-
núncia sobre o comércio de 
mercadorias falsificadas em um 
estabelecimento na Rua Teresa. 
Ao chegarem no endereço, os 
policiais encontraram diversas 
peças de roupas com sinais de 
cópia de marcas originais do 
mercado de vestuário esportivo.

De acordo com a 105ª De-
legacia, todo o material apreen-
dido vai passar por perícia e as 
marcas que foram falsificadas 
serão oficiadas para que pres-
tem queixa sobre o crime.

PM apreende 
roupas 
falsificadas na 
rua teresa

A Secretaria de Estado de 
Educação reabriu nesta quar-
ta-feira (31) as matrículas para 
turmas dos ensinos Fundamen-
tal II (6º ano) e Médio no Ciep 
Santos Dumont, no bairro In-
dependência, em Petrópolis. 
Totalmente revitalizada e re-
formada pelo Estado, a unidade 
volta a funcionar oferecendo o 
curso intercultural - que tem 
todas as disciplinas do curso 
tradicional, além de aulas do 
idioma alemão. Os interessados 
devem acessar o site Matrícula 
Fácil (matriculafacil.rj.gov.br). 
Em caso de dúvidas para a ma-
trícula, o interessado pode se 
dirigir a escola, que fica na Rua 
Perfeito Yedo Fiuza, 527 – In-
dependência. O atendimento 
na unidade acontece das 8h as 
17h.   Após a confirmação da 
inscrição no site, o interessado 
deve comparecer à unidade es-
colar em até 48 horas com toda 
a documentação solicitada.

“A reabertura do Ciep rea-
firma a atenção do governador 
Cláudio Castro às demandas 
dos petropolitanos. É uma es-
cola importante para morado-
res de toda Zona Sul da cidade, 
em especial para as famílias que 
moram no Independência e que 
hoje precisam sair do bairro 

para continuar os estudos”, des-
taca o secretário de Estado de 
Governo, Bernardo Rossi. Ao 
lado da secretária de Educação 
Roberta Barreto, Bernardo vis-
toriou as obras de reforma do 
prédio no fim do ano passado.

“O Ciep foi revitalizado e 
preparado para receber com 
muito carinho os estudantes. 
Importante que alunos e pais 
saibam que a escola terá curso 
Intercultural Brasil-Alemanha, 
e que isso inclui todas as dis-
ciplinas do curso tradicional, 
tendo o ensino de alemão como 
um complemento na forma-

ção”, assinala.
“A reabertura do Ciep é 

uma vitória da comunidade do 
Independência. Hoje para con-
cluir os estudos, os alunos que 
moram ali precisam se deslocar 
para escolas de outros bairros A 
abertura destas turmas significa 
mais tranquilidade para pais 
e responsáveis, pois os alunos 
estarão estudando mais perto 
de casa. Agradeço à secretaria 
Roberta Barreto e a sua equipe 
que entenderam a importância 
de reabrir esta unidade, se de-
dicaram, e se dedicam muito 
a preparar o Ciep para receber 

novamente os estudantes”, con-
clui Bernardo.

“Além dessa importante 
reabertura da unidade esco-
lar, o Ciep Santos Dumont vai 
oferecer o ensino intercultural 
de Alemão em parceria com o 
Consulado da Alemanha e com 
o Instituto Goethe. Petrópolis 
tem na sua origem a coloniza-
ção alemã e receberá nossa se-
gunda escola Brasil-Alemanha.” 
explica a titular da Seeduc, se-
cretária Roberta Barreto.

Em caso de dúvidas, o what-
sapp de contato é (24) 9.9279-
2978.

Matrículas do Ciep do 
independência estão abertas

Divulgação

Escola será reaberta pelo Estado com curso intercultural

Moradores do Sargento 
Boening ficam insatisfeitos
Localidade recebeu o “Nosso Bairro”, que não resolveu problemas

Por leandra lima 

 
Com o anúncio do concur-

so de fotografias “Moisés Pre-
gal 2024 - Nosso Bairro, Nosso 
Olhar” da Prefeitura de Petró-
polis, moradores da localidade 
Sargento Boening, denunciaram 
diversos problemas de infraes-
trutura no bairro. Segundo eles, 
mesmo com as ações do pro-
grama, há obstruções nas vias, 
problemas com as caçambas das 
lixeiras e parte da localidade ain-
da permanece com as marcas da 
tragédia de 2022, com barrancos 
cheios de entulhos e restos das 
moradias destruídas. 

“Vão tirar foto de que, da 
tragédia que o bairro está? Te-
mos que desviar de buracos para 
não danificar o carro. Quando o 
ônibus passa nesses lugares aber-
tos, se o motorista não medir a 
força, as pessoas chegam a levan-
tar do banco, isso é perigoso “, 
expressou o morador Pedro Sil-
va, que mora há mais de 20 anos 
na localidade.

A moradora Maria Severi-

na, que vive no bairro há quase 
30 anos, também demonstrou 
preocupação, relatando que as 
marcas da tragédia ainda as-
sombram o bairro. “Em dias de 
chuva eu procuro não sair. Esses 
barrancos que ficam nas encos-
tas das vias não estão seguros. 
Cheio de mato em cima dos en-
tulhos, tudo em tempo de cair 
novamente. É triste ver o desca-

so com a população”, disse.  
Outra reivindicação dos lo-

cais é em relação a obra da Uni-
dade de Saúde do bairro que 
ainda se encontra estagnada.

O Nosso Bairro, conforme 
diz a prefeitura, busca levar 
serviços das secretarias para as 
localidades ouvindo as reivin-
dicações dos moradores e pro-
movendo melhorias. A ideia é 

promover ações de curto, mé-
dio e longo prazo, como obras 
de grande e médio porte, que 
poderão ser iniciadas durante o 
programa na região.

Em relação a atual situação 
do bairro, relatada pelos mora-
dores, a Prefeitura não respon-
deu aos questionamentos feitos 
pelo Correio até o fechamento 
desta edição.

Reprodução/Google Maps

Marcas das chuvas de 2022 ainda estão presentes no bairro
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Petrópolis já registra 91 casos 
prováveis de dengue em 2024

Dom Joel é o novo bispo da 
Diocese de Petrópolis

Problemas com ônibus

A alta nacional dos casos 
de dengue também está 
sendo sentida em Petró-
polis. Segundo dados do 
Ministério da Saúde, já 
são 91 casos prováveis da 
doença na Cidade Impe-
rial, só neste mês de janei-
ro. Em todo o ano de 2023, 
foram 111, ainda de acordo 
com a pasta federal.
Em todo o mês de janeiro 
de 2023, a cidade regis-

trou dois casos. É o mes-
mo número de registros 
prováveis de chikungunya 
em janeiro de 2023 e 2024.
Com o aumento, a Prefei-
tura divulgou que reforçou 
as ações contra o mosqui-
to Aedes aegypti em todo 
o município. O objetivo é 
acabar com os focos de 
proliferação da praga, que 
também transmite a zika 
e a chikungunya.

Dom Joel Portella Ama-
do, 69 anos, é novo bispo 
da Diocese de Petrópolis, 
conforme publicação e 
anúncio do Vaticano, na 
manhã desta quarta-feira 
(31), e tem como lema de 
seu episcopado “Omni-
bus Omnia Propter Evan-
gelium” (Tudo para Todos 
em favor do Evangelho). A 
posse está marcada para 
o dia 9 de março, às 8h30, 
na Catedral São Pedro de 
Alcântara, com a presen-
ça de todo o clero e bispos 
do Regional Leste 1.

Em sua primeira pala-
vra ao povo da Diocese de 
Petrópolis, Dom Joel Por-
tella, agradeceu ao Papa 
Francisco a nomeação e 
“gratidão desde já à Dio-
cese de Petrópolis, que 
agora me acolhe para, 
juntos, caminharmos por 
onde o Bom Deus nos 
conduzir. Gratidão ao cle-
ro, que, nesses dias, está 
reunido em formação 
permanente. É funda-
mental estarmos juntos, 
rezando e refletindo so-
bre os rumos da missão. 
Gratidão a Mons. José Ma-
ria Pereira, administrador 
diocesano, pelo zelo com 
que vem conduzindo a 
diocese. Gratidão à vida 
consagrada, ao laicato e 
aos seminaristas”.

Em sua mensagem ini-
cial fez um pedido, “aque-
le que eu aprendi com 
o Papa Francisco: rezem 
por mim”. E afirmou ainda 

que a “Diocese de Petró-
polis, presente de Deus, 
tão carinhosamente pre-
parado para mim, presen-
te bem maior do que eu 
mereço, desde quando 
eu soube da nomeação, 
vocês já fazem parte das 
minhas orações. É muito 
significativo o fato de, em 
preparação ao Jubileu, es-
tarmos no Ano da Oração. 
É bom iniciar uma missão 
em um tempo assim”

Atualmente ele é o 
presidente da Comissão 
Episcopal para a Doutri-
na da Fé da Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), era bispo 
auxiliar da Arquidiocese 
do Rio de Janeiro e foi se-
cretário-geral da CNBB, 
no período de 2019 a 2023, 
com destaque para sua 
atuação e animação pas-
toral da Igreja no Brasil, 
durante a pandemia da 
Covid-19. 

Dom Joel nasceu no 
Rio de Janeiro, em 2 de 
outubro de 1954. Estudou 
Filosofia no Instituto Aloi-
siano da Companhia de 
Jesus e Teologia na Ponti-
fícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro (PUC-
-RJ), onde fez o Doutorado 
em Teologia. Cursou ainda 
a faculdade de Direito na 
Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (UERJ). Foi 
ordenado presbítero em 12 
de outubro de 1982 no Rio 
de Janeiro.

Continuam os problemas 
no transporte público. Nes-
ta semana, passageiros fil-
maram um ônibus da Pe-
tro Ita totalmente torto. Já 
ontem (31), um coletivo da 

linha 470 – Santa Isabel co-
lidiu em um caminhão no 
bairro Caxambu. Ninguém 
ficou ferido e o Setranspe-
tro não informou as causas 
do acidente.

Arquivo/Agência Brasil

Divulgação

Também há registros prováveis de chikungunya

Comunicado do Vaticano sobre escolha saiu nesta quarta

Circula em conjunto com: Correio PetroPolitano e Correio Serrano

político. “Nossa prova utilizou 
textos que constam no site da 
PMP, de domínio e livre aces-
so público, e que são fiéis às 
matérias divulgadas. Assim, os 
textos serviram de base para a 
avaliação do candidato quanto 
a interpretação de texto, gra-
mática e conhecimentos gerais 
do município”.

O INQC ainda enviou 
uma série de questões utili-
zadas em outros concursos 
públicos, de outras locali-
dades. “É usual a utilização 
de textos públicos, em pro-
vas aplicadas em diversos 
concursos públicos no país, 
conforme alguns exemplos 
(...)”, diz a nota. Entretan-
to, ao analisá-las, somente 
uma das questões apresenta-
das possuía nome de algum 
agente público.
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Nova linha para Sumidouro

A 1ª e a 2ª Promotorias de 

Justiça de Tutela Coleti-

va do Núcleo Teresópolis 

do Ministério Público do 

Estado do Rio de Janeiro 

(MPRJ) e a Defensoria Pú-

blica do Estado do Rio de 

Janeiro, através do 7º Nú-

cleo Regional de Tutela 

Coletiva, firmaram com o 
Município de Teresópolis 

um Termo de Compro-

misso de Ajustamento de 

Conduta (TAC) para auxi-

liar a Prefeitura na adesão 

ao Sistema Nacional de 

Segurança Alimentar e 

Nutricional (SISAN), pro-

movendo o acompanha-

mento, monitoramento 

e avaliação da segurança 

alimentar e nutricional no 

município. O documento 

foi assinado com funda-

mento na Lei Estadual nº 

5.594, que criou o Sistema 

Estadual de Segurança 

Alimentar e Nutricional 

Sustentável (SISANS/RJ).

O objetivo do acor-

do é auxiliar os gestores 

municipais, a sociedade 

civil organizada e os de-

mais atores e instituições 

de interesse na temática 

da segurança alimentar 

a implementar e aderir 

ao SISAN. Desta forma, 

o TAC contém as infor-

mações e instrumentos 

necessários para a articu-

lação do processo.

A viação Teresópolis iniciou 

a operação experimental 

da linha Teresópolis x So-

ledade (Sumidouro). As 

partidas da cidade serrana 

serão de segunda a quin-

ta, às 16h43. Já as viagens 

de retorno serão de terça 

a sexta, às 5h45. A duração 

é de aproximadamente 50 

minutos e as passagens 

variam entre R$ 18 e R$ 21.

Arquivo/Marcelo Camargo/Agência Brasil

Prefeitura, MPRJ e Defensoria firmam acordo

Parceria prevê segurança 
alimentar em Teresópolis

CORREIO SERRANO

Manutenção

Visita Técnica 

Mutirão de doação de sangue

EJA

Vacinação 

 MATÉRIA PRIMA 
A Secretaria Mu-

nicipal de Ciência, 

Tecnologia, Inova-

ção e Educação 

Profissionalizan-

te e Superior de 

Nova Friburgo 

abriu processo 

de licitação para 

compra de teci-

dos que servirão 

como matéria pri-

ma de trabalho para os alunos do Centro de Formação 

Profissional e Transferência de Tecnologia para Indús-

tria do Vestuário, (CEVEST). Essa é a primeira vez após 11 

anos em que a Secretaria conseguirá adquirir material.

A Prefeitura de Nova Fribur-

go, através da Secretaria 

de Obras, segue realizan-

do ações de tapa-buracos 

nesta semana na Fazenda 

da Laje, nas Braunes e no 

Centro. O trabalho de ma-

nutenção, realizado com 

asfalto frio, tem como obje-

tivo conservar as ruas.

Na última terça-feira (30) 

a equipe do Licenciamen-

to Ambiental da Secreta-

ria de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade de Três 

Rios realizou uma vistoria 

técnica para finalização 
do processo de licencia-

mento ambiental da Cer-

vejaria Hocus Pocus.

O Hemocentro Regional 

de Nova Friburgo realizará 

no próximo (03) um muti-

rão de doação de sangue, 

das 8h às 11h. A ação bus-

ca atender às pessoas que 

não conseguem ir ao He-

mocentro durante a sema-

na para doar. Além disso, 

neste período carnavales-

co, a demanda por sangue 

aumenta. A doação de 

sangue é um processo rá-

pido e indolor. Para doar, é 

necessário ter entre 16 e 69 

anos de idade, apresentar 

um documento oficial com 
foto, pesar mais de 50Kg. 

A Prefeitura de Paty de Al-

feres anunciou que as ma-

trículas para o EJA 2024 já 

estão abertas em Avelar e 

em Paty. As inscrições vão 

de 05 á 29 de fevereiro. Os 

Documentos necessários 

para a matrícula são: RG, 

CPF, comprovante de re-

sidência entre outros.

A Prefeitura Municipal de 

Areal anunciou os calendá-

rios de repescagem da vaci-

nação contra a COVID-19. O 

calendário é divulgado con-

forme a remessa de vacinas 

recebidas pelo município, 

seja para 1ª,2ª,3ª,4ª ou dose 

pediátrica. O público alvo 

são crianças de 3 a 11 anos. 

Prefeitura de Nova Friburgo

Tecidos vão atender os alunos 

Friburgo divulga trajeto das escolas de samba

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo, por meio da Secretaria 
Municipal de Ordem e Mobili-
dade Urbana (Smomu), publi-
cou no Diário Oficial Eletrô-
nico do Município, a Portaria 
Smomu Nº 002/2024, que di-
vulga os trajetos e horários 
que deverão ser adotados pelas 
Escolas de Samba do Grupo A 
e Especial no deslocamento de 
alegorias para o Carnaval 2024. 

Por conta da movimentação, 
as localidades onde será vedado 
o estacionamento de veículos 
serão sinalizadas e, em caso de 
descumprimento, poderão ser 
aplicadas as sanções adminis-

trativas previstas no Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB) e nas 
demais legislações aplicáveis.

A lista completa está dispo-
nível no site da Prefeitura. 

VEJA OS TRAJETOS  
DO DIA 9:

Globo de ouro 
9 de fevereiro de 2024 - ho-

rário de saída do barracão: 20h 
Trajeto: Rua Teresópolis 

(haverá interrupção de fluxo 
de veículos e proibição de es-
tacionamento na área da Coo-
pfeira – Nova Friburgo) / Rua 
Souza Cardoso / Rua Salusse (o 

deslocamento seguirá no con-
trafluxo. Haverá proibição de 
estacionamento no lado ímpar 
da via e interrupções tempo-
rárias de fluxo de veículos) / 
Rua Francisco Miele (o deslo-
camento seguirá no contraflu-
xo) / Avenida Dr. Galdino do 
Vale Filho (haverá interrupção 
temporária das vias de acesso à 
avenida) / Praça Marcílio Dias 
(o deslocamento seguirá no 
contrafluxo. Haverá interrup-
ção temporária para a travessia 
até o ponto de posicionamen-
to) / Rua Comandante Ribeiro 
de Barros (a via terá proibição 
de estacionamento no trecho 

compreendido entre a altura do 
nº 3 e o nº 17 até o término do 
evento). 

Bola branca 
9 de fevereiro de 2024 - ho-

rário de saída do barracão: 22h 
Trajeto: Rua Eugênio Nideck 

/ Rua Antônio Lopes Sertã / Rua 
Álvares de Azevedo / Avenida 
Emil Cleff / Rua Mac Niven (ha-
verá proibição de estacionamento 
em todo o trecho) / Rua Moisés 
Amélio (haverá interrupção de 
trânsito de veículos e proibição de 
estacionamento no lado ímpar da 
via no trecho compreendido entre 
a altura do nº 35 e o nº 111).

Por Gabriel rattes

O município de Petrópolis 
apresentou o pior índice em 
geração de empregos pós pan-
demia da covid-19. É o que 
apontam os dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), do Governo 
Federal. No ano de 2023, foi 
gerado um saldo total de 2.251 
empregos (a taxa de admissões 
subtraída do número de desli-
gamentos). Em 2022, o municí-
pio apresentou um saldo positi-
vo de 3.530 e em 2021, 2.822. 
No mês de dezembro de 2023, 
a cidade teve um saldo negativo 
de apenas 234 vagas geradas. 

O economista da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), Ro-
dolpho Tobler, explica que o 
mês de dezembro sazonalmen-
te possui saldos mais baixos. 
“Quando olhamos o resultado 

de 2023, tanto Brasil quanto 
Petrópolis, tem uma evolução 
no mercado de trabalho. Em 
um ritmo mais baixo que 2021 
e 2022, mas é natural porque 
2023 é o primeiro ano livre de 
uma pandemia. Já que nos ou-
tros dois anos a gente estava 
vindo de uma recuperação do 
mercado de trabalho da pande-

mia”, disse.
Entretanto, a queda ao final 

do ano não foi registrada so-
mente no município de Petró-
polis, mas, no país inteiro. Ao 
analisar o mês de dezembro de 
2023, no Brasil como um todo, 
foram 430 mil vagas de emprego 
formal fechadas. “O que chama 
atenção é, ao olhar não só o mês 

de dezembro, mas os últimos 
meses, o saldo vem perdendo 
um pouco de força. Esse cami-
nho de recuperação, quando se 
joga para 2024, a gente fica um 
pouco cauteloso porque está 
perdendo um pouco de força”.

Municípios da região
Ao analisar os demais mu-

nicípios da região, Teresópo-
lis apresentou um aumento 
216,7% entre o saldo dos anos 
de 2022 e 2023. No ano passa-
do, o município apresentou um 
saldo positivo em 1.118 empre-
gos gerados, já em 2022 o saldo 
foi de 353. 

A cidade de Nova Friburgo 
apresentou uma queda de 23,2% 
no saldo entre os dois últimos 
anos. Em 2022, o município con-
seguiu atingir a marca de 1.051. 
Em contrapartida, no ano passa-
do apresentou um saldo de 807.

Petrópolis tem pior saldo de geração 
de empregos formais pós pandemia

Agência Brasília

No ano de 2023, foi gerado um saldo total de 2.251 empregos

Circula em conjunto com: CorreIo PeTroPoLITano e CorreIo Serrano

Shows de 
carnaval de 
Três Rios 
causam 
polêmica

A Prefeitura de Três Rios 
chamou atrações de renome 
para o Carnaval 2024. No 
entanto, as contratações não 
foram bem recebidas e há sus-
peitas de um suposto superfa-
turamento do valor dos shows. 
Há questionamentos se o pre-
feito Joa Barbaglio considerou, 
por exemplo, os problemas na 
saúde e o porquê de shows cus-
tarem até o dobro do valor co-
brado em outras cidades.

O cantor Alexandre Pires 
foi contratado por R$480 mil, 
valor quase dobrado em rela-
ção ao pago pela Prefeitura de 
Natal em evento no final do 
ano (R$250 mil). Belo rece-
berá R$350 mil de Três Rios, 
enquanto a RioTour pagou 
R$180 mil por sua apresenta-
ção no carnaval do ano passado. 

Tiê cobrará R$150 mil, 
contra R$70 mil recebidos em 
São Pedro da Aldeia, no Car-
naval 2023. Diogo Nogueira 
foi contratado por R$185 mil, 
valor maior que os R$135 mil 
pagos na Expo de Araruama.

Dilsinho receberá R$250 
mil, comparado aos R$210 mil 
recebidos em Angra dos Reis 
em evento no início desse ano. 

A diferença total, excluin-
do o show de Claudia Leitte, 

que,apesar de já divulgado na 
programação oficial abrindo 
o carnaval - mas não tem con-
trato publicado no portal da 
transparência,- é de R$570 mil.

A Prefeitura de Três Rios 
anunciou a festa como maior 
Carnaval do interior do Estado 
do Rio. Além dos shows, ain-
da haverá desfile de escolas de 
samba e blocos.

Ainda antes do levanta-
mento do valor, a vereadora 
Bia Bogossian (PSB) já tinha 
questionado as contratações. O 
município enfrenta problemas 
na saúde, como dívidas com o 
principal hospital da cidade, o 
Nossa Senhora da Conceição. 
“Quero muito que Três Rios 
seja reconhecida por ter o me-
lhor carnaval do interior do Es-
tado, mas também precisamos 
que a saúde, educação e todas as 
outras áreas recebam essa aten-
ção”, afirmou.

A vereadora também lem-
brou que as críticas não à artis-
tas específicos, mas sim às prio-
ridades do governo. “A gente 
precisa pensar em quais são 
nossas prioridades. E quem as 
determina, é o prefeito”, disse.

Até o fechamento desta edi-
ção, a Prefeitura de Três Rios não 
se posicionou sobre o assunto.

Valores pagos chegam a quase 
o dobro de outras cidades

Reprodução

Prefeitura contratou shows de Claudia Leitte, Dilsinho, 
Alexandre Pires, Tiee, Belo, Diogo Nogueira
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Chuvas intensas causam 
estragos em Volta Redonda 
Moradores reclamam e criticam Secretária de Infraestrutura 

A intensa chuva que atin-
giu a região Sul Fluminense 
na tarde desta quarta-feira, dia 
31, causou alagamentos em vá-
rios trechos do município de 
Volta Redonda. Os moradores 
do bairro Voldac, prejudicados 
com as constantes cheias, che-
garam a ironizar a enchente. 
“Boa tarde Poliana”, disse um 
morador, referindo-se à Secre-
tária Municipal de Infraestru-
tura de Volta Redonda, Poliana 
Moreira, enquanto filmava o 
quintal de sua casa alagado. 

- Aconteceu a enchente de 
número 980. Ela quis nos pre-
sentear no último dia de janei-
ro - disse uma moradora da Rua 
Marina Godoy, que, segundo 
ela, teve o portão derrrubado 
pela forte correnteza. 

Outro morador da Voldac 
disse que o problema ocorre há 
pelo menos 20 anos. “Em chu-
vas passadas eu ja perdi bens 
materiais, inclusive, em uma 
delas o piso da casa foi dani-
ficado e tive que trocar tudo, 
incluindo até os móveis”, disse 
Francisco Fernandes.

No Santo Agostinho, um 
supermercado foi totalmente 
tomado pelas águas da chuva, 
na Avenida Alfredo Moreira. 
Carros também ficaram sub-
mersos no bairro, segundo 

vídeo publicado em redes so-
ciais. Comerciantes tiveram 
prejuízos e, no final da tarde, 
logo após a chuva, começaram 
a contabilizar as perdas e fazer a 
limpeza das lojas.

Os motoristas tiveram di-
ficuldade para passar pela BR-
393, na altura do trevo que 
dá acesso para o bairro Água 
Limpa, devido à lama e água 
que tomaram a pista. A Rodo-
via do Contorno também teve 

“bolsões” de água e o tráfego fui 
lentamente

Algumas ruas do bairro 
Aterrado ficaram alagadas, mas 
poucas horas após a chuva vol-
tou ao normal. Houve ainda 
queda de árvores em alguns lo-
cais do município.

Cidade vizinha

Em Barra Mansa, o coorde-
nador da Defesa Civil, João Vi-
tor da Silva Ramos, informou, às 

15h30min, que o nível do Rio Pa-
raíba do Sul, naquele momento, 
estava com 2,67m na cota de segu-
rança,  sem riscos de transbordar. 
A informação foi dada, porém, 
antes de o município ser atingido 
pelo temporal. Os bairros corta-
dos pelo Rio Barra Mansa, que 
leva o nome da cidade, desta vez 
não sofreram com enchentes. 

O Correio Sul Fluminense 
tentou contato com a prefeitura, 
mas não obteve retorno.

Divulgação

Chuva deixa ruas do bairro Voldac, em Volta Redonda, completamente alagadas

“lei do aço” entra em vigor
Após uma longa batalha 

judicial, a Lei 8960/20 entrou 
em vigor neste primeiro mês de 
2024. De autoria do deputado 
estadual Gustavo Tutuca e bati-
zada de Lei do Aço, ela concede 
regime diferenciado na tribu-
tação do ICMS a indústrias do 
setor metalmecânico instaladas 
no Rio de Janeiro, beneficiando 
o setor nos 92 municípios do 
Estado. 

Há pouco mais de um ano, a 
estimativa era que a Lei do Aço 
criasse 5 mil novos empregos 
apenas na região Sul-Fluminen-
se. Esta semana, porém, a Com-
panhia Siderúrgica Nacional 
(CSN) anunciou um planeja-

mento para os próximos anos 
e prevê gerar, sozinha, cerca de 
5 mil novos postos de trabalho 
até 2026. 

-  Já falei algumas vezes e 
não canso de repetir que essa é 
a lei mais importante dos meus 
quatro mandatos, pois traz be-
nefícios diretos à sociedade. A 
Lei do Aço equilibra a disputa 
fiscal do Rio com outros esta-
dos e terá um papel fundamen-
tal para geração de emprego e 
renda, uma vez que ela prevê o 
benefício para a cadeia produti-
va do setor nos 92 municípios 
fluminenses - disse o deputado 
estadual e secretário de Estado 
de Turismo Gustavo Tutuca. 

A Lei do Aço em vigor 
coloca o Rio de Janeiro em 
igualdade de condições com 
outros estados que já pos-
suem o benefício fiscal, como 
Minas Gerais e São Paulo. 
Terão direito ao novo regime 
tributário as empresas que já 
operam no Estado do Rio e 
também àquelas que vierem a 
se instalar.

Com a entrada em vigor 
da Lei do Aço, todos os mu-
nicípios da região Sul Flumi-
nense,que sedia a Usina Pre-
sidene Vargas, da Companhia 
Siderúrgica Nacional, será 
beneficiada com a geração de 
emprego e renda. 

Montadora de carros ganha 
mais robôs na produção

A produção do Nissan 
Kicks no Complexo Industrial 
da Nissan em Resende, na re-
gião Sul Fluminense do Rio de 
Janeiro, tem agora novas tecno-
logias: oito novos robôs foram 
instalados nas áreas da Pintura 
e do Plástico e passaram a so-
mar esforços com os operado-
res e tecnologias já existentes 
da fábrica.

No prédio da Pintura, qua-
tro novos robôs são responsá-
veis pela proteção inferior das 
carrocerias. Em uma dança or-
denada e precisa, eles aplicam 
automaticamente a vedação 
e uma massa protetiva contra 
ruídos e pequenos impactos 
nos chassis do SUV da Nissan.

Os novos integrantes da 
área compõem a primeira esta-
ção automática instalada fora 
da cabine da pintura. Eles es-
tão sendo fundamentais para 
reduzir os tempos desta etapa 
do processo e para a utilização 
mais eficiente dos materiais. 
Atualmente, 360 carrocerias 
passam por dia pela nova es-
tação – aproximadamente 22 
unidades por hora.

Com a novidade, o prédio 
da Pintura passa a contar com 
um total de 16 robôs, sendo os 
outros 12 responsáveis por dar 

cor e personalidade a todas as 
carrocerias que passam pela li-
nha de produção em Resende.

O prédio do Plástico tam-
bém ganhou reforço com a ins-
talação de outros quatro robôs. 
Na cabine da pintura dos para-
-choques, eles são responsáveis 
pela aplicação da base da pintu-
ra. Enquanto dois deles realizam 
a ‘primeira demão’, os outros fi-
cam com a ‘segunda demão’.

Com os novos equipa-

mentos, o processo de pintura 
dos para-choques passou a ser 
100% automatizada – uma vez 
que a aplicação do verniz já era 
feita por outros dois robôs. A 
inovação trouxe mais agilidade, 
qualidade e eficiência para esta 
etapa da produção.

Com as novas tecnologias, 
o Complexo Industrial da Nis-
san em Resende passa a ter 113 
robôs funcionando diariamen-
te em sua linha de montagem.

Divulgação/Nissan

Robôs auxiliam na produção de carros em Resende

Representantes da Ele-
tronuclear e da Empresa 
Brasileira de Participações 
em Energia Nuclear e Bina-
cional (ENBpar) participa-
ram de uma reunião com a 
Secretaria de Energia e Eco-
nomia do Mar do estado do 
Rio de Janeiro (RJ). Estive-
ram presentes o presidente 
da ENBPar, Luis Fernando 
Paroli, o nosso presidente, 
Raul Lycurgo, e o chefe de 
gabinete da Presidência, An-
dré Osório. Pelo governo es-
tadual, o secretário da pasta, 
Hugo Leal, o coordenador 
de energia nuclear da secre-
taria, João Pedro Leal e a 
equipe técnica da Secretaria. 

Na ocasião, discutiram-
-se projetos estratégicos para 
o futuro da empresa, como 
a LTO de Angra 1 e a con-
clusão das obras de Angra 
3. Além disso, os represen-
tantes trataram da possibili-
dade de criar um incentivo 
tributário no âmbito esta-
dual para o setor nuclear, à 
exemplo do que já foi feito 
com impostos federais pelo 
Regime Especial de Incenti-
vos para o Desenvolvimento 
de Usinas Nucleares (Renu-
clear). O regime vigorou de 
2011 a 2017 e contribuiu 
para o desempenho econô-
mico-financeiro da empresa 
no período.  

O encontro apontou 
perspectivas promissoras 
para a ETN nos próximos 
anos. Se sair do papel, o in-
centivo fiscal  pode melhorar 
o fluxo de caixa da Eletronu-
clear, medida essencial para a 
sustentabilidade da empresa 
a longo prazo. Destaca-se 
também que o governo do 
estado pode ser um aliado de 
peso para apoiar a extensão 
da vida útil de Angra 1 e o 
avanço de Angra 3. 

O Rio é protagonista do 
programa nuclear brasilei-
ro na geração de energia. O 
estado reúne a Eletronuclear 
e as Indústrias Nucleares do 
Brasil.

eletronuclear 
discute 
parcerias 
com o estado

CORREIO DO VALE

Câmara de Resende retoma 
sessões na segunda-feira

PCD pode renovar carteira de 
motorista em Volta Redonda

Sem necessidade de ir até o Rio

Detran mais próximo de casa

Obras na Grande Alegria

Regimento Interno da Casa

Compromisso ambiental

Com o término do reces-
so parlamentar, as sessões 
legislativas da Câmara Mu-
nicipal de Resende voltam 
a ser realizadas a partir do 
próximo dia 5, segunda-fei-
ra. O horário normal de fun-
cionamento dos gabinetes 
de vereadores e do setor 
administrativo da Casa, po-
rém, volta a ser das 12h às 
18h já a partir desta quin-
ta-feira, dia 1º. O presidente 

da Casa, vereador Sandro 
Ritton (União Brasil), afirma 
que o ritmo de trabalho no 
Plenário ao longo de 2024 
seguirá intenso. “Uma das 
marcas do primeiro ano 
de administração da atual 
Mesa Diretora foi o grande 
número de matérias pro-
postas, analisadas e apro-
vadas. Pretendemos conti-
nuar nessa direção”, disse o 
presidente da Câmara.

O vereador Betinho Alber-
tassi, que desde 2021 pede 
ao Detran/RJ para que as 
pessoas com deficiência 
física estável façam perícia 
médica em Volta Redonda 
para renovar a carteira de 
habilitação, comemorou 
o resultado positivo de 
seu pedido. É que o órgão 

anunciou esta semana o 
credenciamento de clíni-
cas para atender o públi-
co PCD na renovação da 
CNH.  A perícia poderá ser 
feita em uma das clínicas 
mais próximas à residên-
cia – como já ocorre com 
os exames médicos dos 
demais usuários. 

No modelo anterior, as 
pessoas com deficiência 
física estável precisavam 
se deslocar até o Rio de 
Janeiro para renovar a 
carteira de motorista. Em 
dezembro de 2021, o ve-
reador Betinho Albertas-

si se reuniu com o então 
presidente do Detran/RJ, 
Adolfo Konder, para pedir 
a emissão no município. 
Outro pleito do vereador 
de Volta Redonda é sobre 
a marcação de perícias 
médicas.

Agora, para renovar a 
carteira de habilitação, 
a pessoa com deficiên-
cia deverá, inicialmente, 
agendar atendimento 
no posto do Detran/RJ 
de sua preferência, para 
tirar foto e fazer biome-

tria. O funcionário do 
posto vai informar a clíni-
ca sorteada, para onde o 
usuário deverá telefonar 
para marcar o exame de 
aptidão física e mental e, 
se for o caso, a avaliação 
psicológica. 

Uma das principais vias da 
Região da Grande Alegria, 
em Resende, a Avenida Pe-
rimetral Norte está sendo 
ampliada e vai passar a con-
tar com três faixas. A obra 
está sendo realizada pela 
Prefeitura em atendimento 

à indicação nº877/2021, de 
autoria do vereador Henri-
que Lima (União Brasil). O 
vereador  argumenta que a 
medida vai dar mais segu-
rança aos pedestres e mo-
toristas, além de tornar o 
trânsito mais fluido no local.

Vale destacar que os re-
cessos parlamentares 
são previstos no regi-
mento interno da Câma-
ra Municipal e ocorrem 
de 21 de dezembro a 31 

janeiro e de 16 a 31 de 
julho. Nessas ocasiões, a 
Casa funciona em horá-
rio reduzido (das 13h às 
17h) e as sessões legislati-
vas são interrompidas.

Em uma iniciativa da Pre-
feitura de Resende, em 
parceria com a FIRJAN, 
SENAI e SESI, 50 mudas 
de árvores da Mata Atlân-
tica foram plantadas na 
segunda-feira, dia 29, no 

entorno da lagoa da Mo-
rada da Colina. A ação foi 
feita pela equipe de robó-
tica “NINE TAILS” e técni-
cos da AMAR, o evento 
marcou uma etapa do 
compromisso ambiental.

Divulgação

Divulgação

Câmara de Resende retoma os trabalhos

Adolfo Konder e o vereador Betinho Albertassi

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Ex-delegado foragido é detido 
em Angra dos Reis

Sesc Verão em Angra divulga 
programação

Importância do evento

Alteração em trecho da rua 33

IPTU

Detalhes

IPTU II

Antecedentes

O ex-delegado da PF (Po-

lícia Federal), Júlio Cé-

sar de Almeida, foi preso 

nesta quarta-feira (31) por 

chefiar um esquema de 
envio de ouro ao exterior. 

Ele estava foragido desde 

2021 e foi detido pela PF 

em Angra dos Reis, sendo 

encontrado em uma de 

suas residências durante 

a execução de um man-

dado de prisão, expedido 

pela 5ª Vara Federal Cri-

minal do Rio de Janeiro. A 

Justiça atribui ao ex-dele-

gado os crimes de organi-

zação criminosa, lavagem 

de dinheiro, contrabando, 

descaminho e corrupção 

passiva. O suspeito era 

um dos alvos da ‘Opera-

ção Queijo Suíço’, que de-

sarticulou um esquema 

de contrabando coman-

dado por ele.

Angra dos Reis recebe, 

neste fim de semana, 
mais uma edição do Sesc 

Verão. A programação 

gratuita inclui atividades 

recreativas, encontro com 

ídolos do esporte e shows 

de Paulo Ricardo, Jorge 

Aragão e João Gomes. 

O evento acontecerá na 

Praia do Anil, que abrigará 

a Arena Sesc Verão 2024. 

Entre os destaques da fes-

ta, estão vivências esporti-

vas de basquete 3x3 com 

Leandro Discreto e foot-

table com João Paulo BH, 

campeão amador e Top 

10 no ranking nacional da 

modalidade. A Arena ain-

da contará com uma ex-

tensa programação, que 

está disponível no site da 

Prefeitura.

O presidente do Sistema 

Fecomércio RJ, Antônio 

Florencio de Queiroz Ju-

nior, considera o Sesc Ve-

rão como um dos eventos 

mais inclusivos do país. 

Ele ainda ressalta que o 

projeto, que faz parte do 

calendário fixo de even-

tos estaduais, fomenta o 

setor turístico, aumenta a 

renda local e gera maior 

qualidade de vida aos 

moradores por meio das 

clínicas esportivas instala-

das pelo evento.

Em continuidade às obras 

de revitalização e moder-

nização da Rua 33, na Vila 

Santa Cecília, o trecho lo-

calizado entre as ruas 16 e 

18B passou por alteração 

no trânsito a partir desta 

quarta-feira (31). O tráfego 

de veículos foi interditado 

nos dois sentidos. O local 

está sinalizado e agentes 

da Guarda Municipal es-

tão orientando os moto-

ristas.

A partir deste ano, a guia 

para o pagamento do 

IPTU (Imposto Predial e 

Territorial Urbano), em 

Resende, será enviada pe-

los correios em formato 

de carta, com os dados do 

proprietário, referência do 

imóvel e código de barras.  

O pagamento pode ser 

feito por cartão de crédito.

O suspeito era aguardado 

pela Polícia Federal den-

tro do aeroporto para ser 

detido, mas conseguiu es-

capar do flagrante. O ouro 
era extraído ilegalmente 

da Amazônia e enviado 

para joalherias na Itália. 

Foi contrabandeada uma 

tonelada de ouro entre 

2017 e 2019.

A mudança busca simpli-

ficar os dados e identificar 
as parcelas a serem pagas, 

além de reduzir a impres-

são de folhas. A impressão 

da guia de pagamento 

pode ser feita pelo site 

da Prefeitura de Resende. 

Mais informações podem 

ser obtidas pelo número 

(24) 3381-4609.

Almeida foi condena-

do em 2015 a seis anos 

de prisão pelo roubo de 

um veículo aéreo dentro 

do Aeroporto do Galeão, 

ocorrido em 2008. O ex-

-delegado foi levado à Su-

perintendência da PF, na 

Praça Mauá e será enca-

minhado ao sistema pri-

sional do estado.

Divulgação - PFAM

Divulgação

Operação investigava contrabando de ouro

Festival já recebeu artistas como Diogo Nogueira

As obras da Cidade da Saú-
de, em Miguel Pereira, atin-
giram 56% de conclusão. O  
complexo de hospitais da rede 
pública, que está sendo cons-
truído pelo Governo do Estado 
em parceria com o governo mu-
nicipal, reunirá em um único 
espaço diversas especialidades e 
deve ser inaugurado nos próxi-
mos meses. 

Os 16 mil m² da Cidade da 
Saúde abrigarão um hospital es-

tadual, uma Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) e centros 
odontológico e de reabilitação, 
além de um hangar para pousos 
e decolagens de aeronaves de 
transporte de pacientes.

“O complexo de saúde ofe-
recerá um atendimento huma-
nizado e de excelência, com 
equipamentos de última gera-
ção [...]. É um orgulho servir 
de modelo para todo o estado 
e poder trazer para Miguel Pe-

reira tantos serviços de excelên-
cia”, afirmou o prefeito André 
Português. Ainda, o governa-
dor Claudio Castro afirma: “o 
investimento que estamos fa-
zendo tem apenas um objetivo,  
salvar vidas”.

Batizada de Dr. Carlos 
Alberto Chaves, a Cidade da 
Saúde vai atender mais de 100 
mil moradores da região. São 
investidos R$ 80 milhões  na 
construção do complexo, repas-

sados por meio do Programa de 
Apoio aos Hospitais Integran-
tes do SUS.

Várias especialidades
O hospital terá um centro 

de parto natural e cirúrgico, 
ortopedia, pediatria, leito de 
saúde mental e obstetrícia. Já 
na UPA, funcionará, além do 
atendimento de urgência, um 
Centro de Diagnóstico Precoce 
do Câncer.

avança obras de complexo de hospitais

Funcionários da Engebras 
surpreendidos no tribunal
Empresa não envia representante e audiência não acontece

Nesta terça-feira (30), mais 
de 60 trabalhadores da empresa 
Engebras Engenharia e Mon-
tagens foram surpreendidos 
ao saberem que a empresa não 
enviou nenhum representan-
te para uma audiência e teve 
que ser remarcada. Em 2022, 
na época, não cumpriu com 
os pagamentos, cestas básicas, 
décimo terceiro e férias. Os 
funcionários, que prestaram 
serviços dentro da Companha 
Siderúrgica Nacional (CSN), 
estão representados pelo Sin-
dicato dos Metalúrgicos do Sul 
Fluminense.

A diretoria do sindicato ao 
assumir a entidade, no fim de 
2022, buscou por meio de seu 
departamento jurídico, uma 
mediação junto ao Ministério 
Público do Trabalho, CSN e 
Engebras. Na negociação, con-
seguiram um valor de R$ 181 
mil referentes a serviços execu-
tados pela Engebras.

“Nossa luta foi pela manu-
tenção dos postos de trabalhos 

e pagamentos, mas em decor-
rência a situação precária que 
os trabalhadores estavam en-
frentando,[..] houve a demis-
são. Entretanto, nós do depar-
tamento Jurídico do Sindicato 
acompanhamos todas as ho-
mologações para que nenhum 
trabalhador fosse ainda mais 
prejudicado”, disse Leandro 

Vaz, advogado e diretor jurídi-
co do sindicato.

Após realizarem as homo-
logações, foi ingressado uma 
ação coletiva com os mais de 60 
trabalhadores, tendo a primeira 
audiência marcada para o dia 
30 de janeiro de 2024 no Tribu-
nal Regional do Trabalho da 1ª 
Região, na 1ª Vara do Trabalho 

em Volta Redonda, mas pelo 
não comparecimento do advo-
gado da Engebras, a audiência 
foi remarcada para junho de 
2024.

O Correio Sul Fluminense 
entrou em contato com a Enge-
bras para entender sobre o caso, 
mas, até o fechamento desta 
edição, não houve resposta.

Divulgação

A audiência que aconteceria na terça-feira (30) foi remarcada para junho

O Governo Federal, ao 
corrigir a tabela do Imposto 
de Renda (IR) em 2023, criou 
uma medida provisória para 
isentar famílias que ganham 
até dois salários mínimos. No 
entanto, como este ano o au-
mento real do salário ficou em 
cerca de 6% e a tabela não foi 
ajustada, obrigou o IR a tribu-
tar quem ganha até dois salários 
mínimos. Ainda nesta semana, 
o governo garantiu que irá re-
verter o quadro.

De acordo com o profes-
sor do Centro Universitário 
de Volta Redonda (UniFOA), 
Bruno Visconti, o governo fe-
deral terá que resolver o proble-
ma criado, porque “sem dúvida 
a população que ganha até dois 
salários mínimos e se enquadra 
na alíquota mínima de Imposto 
de Renda terá seu poder aqui-
sitivo prejudicado, pois pagará 
7,5% de imposto de renda so-
bre uma parte dos seus rendi-
mentos”, afirmou.

Os contribuintes brasileiros 
terão entre os dias 15 de março 
e 31 de maio para entregar a de-

claração do Imposto de Renda 
Pessoa Física (IRPF) de 2024, 
segundo estabeleceu a Receita 
Federal.  

São obrigados a declarar o 
Imposto de Renda contribuin-
tes que receberam rendimen-
tos tributáveis superiores a R$ 
28.559,70 em 2023, o que re-
presenta cerca de dois salários 
mínimos por mês. A faixa de 

isenção do Imposto de Renda 
para quem recebe é de até R$ 
2.112,00.

Brasil com uma das 
maiores alíquotas

Apesar do retorno da tri-
butação para a população, o IR 
Pessoa Física do Brasil não está 
entre as maiores alíquotas do 
mundo, mas em termos de car-

ga tributária total, se considerar 
os impostos sobre consumo e 
patrimônio, o quadro muda e o 
país figura entre as maiores do 
mundo. Países escandinavos, 
por exemplo, têm altas cargas 
tributárias, mas o retorno que a 
sociedade recebe em termos de 
qualidade de vida é bem supe-
rior.

“Existe no Brasil um amplo 
debate de quais são as melho-
res formas de se tributar, o que 
é mais eficiente, qual é mais 
progressiva (de maneira a fazer 
com quem tem maior capacida-
de de contribuir contribua com 
mais) e essa discussão é salutar, 
pois precisamos melhorar o re-
torno dos impostos com mais 
benefícios”, disse o professor.

A tabela para o IR de 2024 
para salários até R$2.112,00 es-
tão isentos. Para até R$2.826,65 
a parcela deduzida fica em 
7,5%, cerca de R$158,40. Já os 
que ganham até R$3.751,05, a 
parcela deduzica de 15% apro-
xima-se do valor de R$370,40.

Com informações da 
Receita Federal

Famílias com até dois salários mínimos 
podem não pagar imposto de renda

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Governo Federal prometeu reajuste ainda nesta semana

Na terça-feira (30), a em-
presa de engenharia ambiental 
Eckoslife, de Volta Redonda, 
publicou, em suas redes so-
ciais, um vídeo afirmando que 
uma nota publicada pela Com-
panhia Siderúrgica Nacional 
(CSN) de que a montanha de 
escória, localizada no bairro 
Brasilândia e do lado do Rio 
Paraíba do Sul, não oferece ris-
cos ao meio ambiente e nature-
za é falsa. Ainda, no vídeo, ela  
que o local corre risco de um 

desastre ambiental.
Segundo a engenheira quí-

mica e ambiental, Gisele Peni-
do, o depósito da escória, que 
é administrada pela Harsco 
Metal, “possui muito metal”. E, 
segundo ela, com o histórico de 
chuva ácida no município, ao 
entrar em contato com a pilha, 
libera todos os materiais metá-
licos presentes na montanha. 
“Esse metal vai lixiviando, vai 
entrando no nosso lençol freá-
tico e corre o risco de desabar 

todo no Rio Paraíba”, disse a 
engenheira.

Ainda, destacou que o Rio 
Paraíba do Sul atravessa a região 
sócio-econômica do Vale do 
Paraíba, que banha os estados 
de São Paulo, Rio de Janeiro e 
Minas Gerais. “Volta Redonda 
está em risco ambiental gravís-
simo. É um crime”, afirmou.

CSN descarta risco 
Um dia antes, na segunda 

(29), o grupo CSN organizou 

uma apresentação com a direto-
ra de Sustentabilidade, Helena 
Guerra, ao lado do diretor-exe-
cutivo de Siderurgia, Alexandre 
Lyra, e do diretor institucional 
e jurídico, Luiz Paulo Barreto. 
No encontro, a diretora reafir-
mou que a escória não oferece 
riscos ambientais e disse que os 
acordos feitos para desmobili-
zação da área que serão cumpri-
dos. Ainda, na ocasião, anun-
ciaram novas reformas e trocas 
de equipamentos na usina.

escória gera risco, diz engenheira

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Protestos comprometem 
turismo em Machu Picchu
Itamaraty desaconselha 
visita a Machu Picchu 
‘até que esteja superado 
o contexto de protestos’

por Gabriel Justo (Folhapress)

N
a última se-
g un d a - f e i r a 
(29), a Embai-
xada do Bra-
sil em Lima 

emitiu um alerta consular de-
saconselhando visitas a Machu 
Picchu, no Peru.

O parque, um dos mais vi-
sitadas por turistas na América 
Latina, enfrenta uma série de 
protestos de trabalhadores lo-
cais que temem prejuízos após 
o governo peruano contratar 
uma empresa privada para ge-
renciar a venda online de in-
gressos para o parque.

Os protestos incluem tam-
bém o bloqueio da linha fer-
roviária que liga a cidade de 
Aguas Calientes ao parque, 
levando à suspensão do serviço 
de trem que chega até lá - e não 
há previsão de normalização. 
No final de semana, a polícia lo-
cal foi responsável por evacuar 
mais de 1.200 turistas que fica-
ram presos em Machu Picchu 
após o início dos protestos.

Por isso, o Itamaraty reco-
menda aos turistas brasileiros 
na região que evitem desloca-
mentos desnecessários e que en-
trem em contato com a IPERÚ, 
entidade do governo peruano 
que é responsável pela assistên-
cia ao turista e está coordenan-
do a evacuação de turistas do 
local. “Para além de seu canal 
de atendimento por Whatsapp 
(+51 944 492 314), a IPERÚ 
circulou formulário de cadastro 

para turistas que estejam reti-
dos na região, a fim de facilitar 
sua eventual evacuação”, diz a 
nota do ministério.

O documento ainda pede 
aos turistas que não tentem 
chegar à Machu Picchu por ro-
tas alternativas, como as trilhas, 
e que aguardem “até que esteja 
superado o contexto de greves 
e protestos” para visitar o local. 
No momento, o governo pe-
ruano avalia o fechamento tem-
porário do parque, na tentativa 
de iniciar um diálogo com os 
manifestantes. O fechamento, 
no entanto, implica em prejuí-
zos diários de R$1,31 milhão.

LEIA ABAIXO, NA ÍN-
TEGRA, O COMUNICA-
DO DO ITAMARATY

“A Embaixada do Brasil em 
Lima informa que desde o dia 
25/01/24 têm sido registrados 
na região de Machu Picchu pro-
testos e greves, envolvendo in-
clusive a prestação de serviços a 
turistas. Desde aquela data está 
bloqueado o transporte ferro-
viário para a cidade de Aguas 
Calientes (também conhecida 
como Machu Picchu Pueblo), 
principal forma de acesso ao 
Santuário Histórico de Machu 
Picchu. Não há, no momento, 
previsão de restauração do ser-
viço de transporte ferroviário.

A Embaixada orienta turis-
tas brasileiros que estejam em 
Aguas Calientes a evitar deslo-
camentos desnecessários e a en-
trar em contato com a IPERÚ 
- entidade do governo peruano 

Reprodução/ Melhores Destinos

Autoridades brasileiras recomendam que turistas que estejam no Peru evitem de ir ao sítio arqueológico de Machu Picchu

por pedro sobreiro

Chega aos cinemas nesta 
quinta-feira o terror argentino 
‘O Mal Que Nos Habita’. Di-
rigido por Demián Rugna, o 
longa é fantástico!

A trama se passa no interior 
da Argentina, onde dois irmãos 
vivem de forma pacata numa 
pequena propriedade. Porém, 
um cadáver aparece dilacerado 
nas terras e eles logo descobrem 
que há uma pessoa possuída na 
região. Após a polícia afirmar 
que não vai fazer nada, ele deci-
dem se livrar do corpo do ‘pos-
suído’ e acabam liberando um 
demônio que vai segui-los até 
o fim enquanto tentam salvar 
suas famílias.

Existe no cinema de ter-
ror mainstream atual uma 
tendência dos diretores fler-
tarem com a mente instável 
de seus protagonistas para 
criar uma dúvida no públi-
co: ‘existe algo sobrenatural 
acontecendo ou esse perso-
nagem só é muito pertur-
bado?’. Neste longa, porém, 
Rugna assume desde o prin-
cípio que existe uma posses-
são demoníaca acontecendo. 
E isso é excelente, porque 
ajuda a construir a tensão sa-
bendo da falta de escrúpulos 
da criatura que salta de cor-
po em corpo, deixando um 
rastro de assassinatos brutais 
por onde passa.

Em tempos de tantos terro-
res moralistas, Demián Rugna 
decide romper com as vítimas 
tradicionais dos filmes de terror 
ocidentais e coloca no caminho 
da criatura personagens extre-
mamente diversos, como uma 
criança muito novinha, um me-
nino com autismo e até mesmo 
uma simpática idosa. É brutal 
ver como a direção introduz 
cada personagem de forma sim-
ples e eficiente, fazendo com 
que o público se importe com 
eles, enquanto o protagonista, 

tão cego pela vontade de esca-
par do demônio, coloca seus 
entes amados em risco a todo 
momento, ao se negar a aceitar 
certas convenções e ‘instruções’.

Mais do que isso, o fil-
me parte do abandono como 
ponto de partida, principal-
mente o estatal, já que os 
personagens são lançados à 
própria sorte quando as au-
toridades se ausentam de suas 
obrigações. Paralelamente a 
isso, o protagonista, Pedro, é 
um homem abandonado por 

família, esposa e filhos, que 
tenta recuperar quem já amou 
um dia, enquanto os põe em 
perigo sem perceber.

E a direção não se apoia nos 
famosos ‘jump scares’ para criar 
o terror. O longa traz violência 
gráfica, com corpos mutilados e 
muito sangue, com momentos 
de violência extremamente rea-
listas e traumatizantes. 

É um filmaço de terror da 
nova geração e mais uma prova 
da potência do cinema sul-ame-
ricano.

Terror argentino surpreende 
com violência explícita

Reprodução

Terror argentino aposta no gore e abre mão do moralismo exacerbado do terror atual

surrealismo em 
‘pobres criaturas’

por pedro sobreiro

Filme mais concorrido 
do Festival do Rio 2023, ‘Po-
bres Criaturas’ chega aos ci-
nemas com um conto surrea-
lista sobre a autodescoberta 
da sexualidade feminina 
protagonizado por uma per-
sonagem pra lá de polêmica, 
mas brilhantemente inter-
pretada por Emma Stone, 
que desponta como a favori-
ta ao Oscar de Melhor Atriz, 
sendo ‘ameaçada’ por Lilly 
Gladstone, que também foi 
visceral em ‘Assassinos da 
Lua das Flores’.

A trama acompanha 
um médico que é brilhante 
na mesma proporção que é 
inescrupuloso. Ele quer re-
viver uma mulher utilizando 
uma técnica desumana. Para 
a surpresa de todos, o proces-
so funciona e Bella (Emma 
Stone) ganha vida. A partir 
daí, ela vira uma criança vi-
vendo em um corpo adulto. 
Ao mesmo tempo que sua 
beleza encanta golpistas da 
região, sua inocência fala 
mais alto, mostrando o ca-
ráter dúbio de quem ousa se 
envolver e se aproveitar dela.

O longa é dirigido por 
Yorgos Lanthimos, respon-
sável por alguns dos filmes 
recentes mais criativos e ge-
niais, como ‘O Lagosta’ e ‘O 
Sacrifício do Cervo Sagrado’. 

E aqui não é diferente. Ele 
constrói outra obra sensacio-
nal e complexa, apoiada por 
uma fotografia espetacular 
que acompanha a jornada de 
sua protagonista, que come-
ça em preto e branco, e vai 
ganhando cores conforme 
Bella aprende como funcio-
na o mundo.

Durante as mais de 2h20 
de duração, o público pode 
ver atuações colossais de 
Emma Stone, Willem Dafoe 
e Mark Ruffalo, enquanto a 
trama de perda da inocên-
cia, da maldade humana, da 
irrelevância da vida e da des-
coberta de uma protagonis-
ta que aprende a traçar seus 
caminhos como melhor en-
tender tomam conta de um 
filme incômodo, fascinante e 
instigante. É mais uma obra 
magnífica de Lanthimos.

Divulgação/ Atsushi Nishijima

Emma Stone dá show 

em drama surrealista

que é responsável pela assistên-
cia ao turista e está coordenan-
do a evacuação de turistas do 
local. Para além de seu canal 
de atendimento por Whatsapp 
(+51 944 492 314), a IPERÚ 
circulou formulário de cadastro 
para turistas que estejam reti-

dos na região (https://forms.
gle/vXf1U7sJC8CqqagG8), 
a fim de facilitar sua eventual 
evacuação.

Adicionalmente, a Embai-
xada orienta turistas brasileiros 
no Peru a não tentarem ingres-
sar no distrito de Machu Pic-

chu até que esteja superado o 
contexto de greves e protestos. 
Visitas ao local devem ser evi-
tadas inclusive com respeito a 
vias de acesso alternativas (ca-
minhadas/trilhas).

A Embaixada segue acom-
panhando de perto a situação 

e mantendo contato com as au-
toridades locais. Cidadãos bra-
sileiros podem entrar em conta-
to com a Embaixada por -mail 
(consular.lima@itamaraty.gov.
br) e, em caso de emergências, 
pelo telefone do plantão consu-
lar (+51 985 039 263).”


